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RUBENSDB ABBUDA RAMOS o TEM P. O (Meteorolósico)
(SÚltese do Boletim Geotl!f:teorológleo, de
A. SEIXAS NETI'O, válida até às 23,18 hs. de

dia 20 de agôsto de 1963

�:�:S do BNi>������fe�:b���'��rão �7r=;!�:
Em'pauta assuntos econômicos t energéticos de Santa Catarina
tOMC: ViH�uto vai �em o�ri�a�o �g��o���t��:��:E J�:�f.�:�����S�;i' Tito manterá encontro

entendimentos com o co- rnyr Miranda Carapajos,

K dvêrno do Estado, -; CELESC Chefe do Departamento E�o

COm enne ye o Banco de Desenvolvi- nômíco da Eletrobrás; Dr.

mento do E.�ado, em B!;' Norberto Franco Medeiros,
suntos reto-entes à situa Engenheiro .da EletrDbrás; BELGRADO, 19 (OE) _ tou assistir nêste outono, a sessões da assembléia ze­

ção eneracuce e econõnu- Dr. Mário L. CUnha, Mem. O Presidente Tito da ruges- inauguração do período de ral da ONU em Nova York.

ca de Santa Catarina. AS bro co Conselho Admtnts- lávia disse hoje que espe-

autoridade", pertencem ao rrauvo da Eletrobrás. rava ver o presidente Ken-

BNDE e a ELETP.0BR.-\f:,. nedy durante sua visita aos

Em Florianópolis, deve- EE.UU. O governador co

Estado da Califórnia E:;I·

Haiti: Luta Continua
PORT AU PRINCE, 19

CrIS� na Polícia Militar do Piauí: ���di:=�;�:y'�:�r�:���
ta luta na região nor te

Forças Feder�is ocupam a Capital ff�;��il::���;:�gf ;f����t:1;;:r§E:��;
TERESINA, 19 (OE) - terminou a prrsao de todos cem o Palácio do Govêrnc Tropas do 25" Batalhão uo ��o q����:b:�d��d:�:ia:; ;���s�;�:Uen:=ir �:j:��:

�7:�i�0���e re�açS!�uaç!�:� :et�!�c:a�o�a oP:o�::::t� �e�ô;�::e�os� �:�����tri�:: ;:!ad�:e:ilI:�da�X��C:�o,p��: _M_on_'_oc_ga_n_j'_'' ------------

vimento de insatisfação dcs de reivindicação de aumen- A guarda da Penitenciária ctar os pontos principais

1ft"orícrers da PôrçaPúbtíca. O 'o de satartos A guarníção do E,'ado rot toda prêsa, de 'I'eresína, em consequên-

mprensa merlcana e aGovernador do Estado de- federal em Teresina, satu sendo substituída por ele· cía da greve que se vert-

________________
as ruas para policiar a cio mentes do Exército. O co- ficou na Policia Militar ti')
dade. A rádio Clube de "Te- mando militar de Teresina. Piauí. "Preterimos morrer

PM DA GUANABARA: :;���" or%o:j:��: ��; :�:���o: �:c�j���it��,;:; �::�'�":j,,:,":on:: O��i!�� VI"agem Governamen·talRETORNO A UNIAO ����:j: �d:r��a �����: deT����:NA, 19 (OF;) _.�.,,��:�:se��o:��::;to�;e:�s� r

mo. !9 (OE). - O ...'(inJ..... licia Mititar da Policia Cl· MOI-h d t b Ih�ad
..

OfIt ...'--:---;----I__.;____, coneume notkliau-,os. ,'ln CrM.itó Rural de Oll\sha \J� ço�n os seguintes .õrzeres:

���e�'a J�!vj::á S;�c!�:.�ar::. ;'�al�n�r:endcdeoo:i�p'ar::,�eo��r:tait;doo�, I ares e ra a o-res agrlco as '�:r�E���� e�:�� o ��: ��I;it�i��O!���k,C;:;:: �� ;��iS��;U�da)�rá:l:r:rel-
je o relatório preparado ..... "......... rald", publicou também em Omaha." ta) Senhora Celso Ramos,
pelo Consultor Juridico do O relatório será neompa- amdaçados de "ese P' suas paginas reportagem .\ A reportagem apresenta- Sheüev, Senhora Joaquim

�::i���e;:��;� �;:'�� :��oP:�jf�;��;:c:��:� fr u mpregb no _ araoa, �;E�c:�:�::�::c �� �:it:c�s f�::�", o��:,.,:: Ramos, .....1

--------- LONDRINA, 19 IOE) - --I-NQUÉRITO NOSERVlCODE � ;:�t:a:::ta �odi��:�a�j, �
PLANO PARA mUDO DOS �;::�;C�!�;:'c::::�e�c'";"::;: COMBATE AO CONTRA'SAN'DO "�:�';jd'd" Bcasnetras

nando a situação social ..

, H lt I I r tu"

RIO, 19 (ODEIEg,:,,�Ar'�B,1.0""S DO LE_I_T_E___ agrária, após as geadas. se- CURITIBA, 19 (OE) _ A trabando. As diligências v�� �SP.i��P.\�[.ant�1 an��.
!-!

I....
gundo os cafeicultores, cer- Procuradoria da Repúbli- abrangerão os Estados do monar 'recebeu: I ria! tlltini\

I . I ca de 90 mil trabalhadores ca do Estado do Paraná, Paraná e Sta. Catarina. Os d f"
. . .

�:��:t:ain�·:i�����c: :S;���l� MINISTRO agrícolas, perderão o em- abriu inquérito para apu- trabalhos transcorrem sob :�fo�id:de�I"�'ii:ia��sltabra��
para estudo do prOblema. i���'o emdO:ir���:zai:.a i; �::e�l:s���:�i����::s n:� ��s����ns do Ministro da letras, Senhora Celso "'t,,-

dos derivados do leite. A REG·R:ESSOU vista disse resolveram pu- serviço de combate ao COIl'
mos, esposa do oovernador

�:fO�������o déa ��ld�:���aet: RIO, 19 (OE) _ É espe-
dír providências imediatas .:--------------,---- ��a�����il, :es::l�:nl�:��:

Comércio. O Ministro EI� i· rado hoje no Rio de regres- ao govêrno federal.

AL EM'ANHA AOERE AO Senhora Joaquim Ramos,

dio Michaelsen, chega heJ.:"
so de Assunção o Ministm espõsa do Deputado JO!:l.·

ao Rio procedente de Bra- Abelardo Jurema. O titu·

TRATADO DE MOSCOU quim Ramos, que represer-

silla, a[im de representar b lar da Justiça, representou " ta o re[erido EStado na

Presidente Goulart na .ns-
o governo na cerimónia de I GosmA DE "f E'" I WASHINGTON, 19 (O;':) es

-

d P I Câmara Fed:::raL D. Edilh

talação da coIlferência da posse do Gal. Alfredo Strois ti I I' \J h t 1 _ O Embaixador da Ale. �es�a��om;:llI(;Ot:�p��c c;� Ramos, espõsa. do Guverm··

_'_n_du_'''_n_a_F_a_cm_'_ce_'u_ti_ca �n_a�_�gu_c_:_le_it_o_P_"_"_de_n_'e_do I �NTÃO PECA iJ!\FÉ ZIT'-' J :��::u �s�:r�a:sã E�.��. ��:c:��'r::Si�:Lr:�lãn!iacó� �1C:;:iC���d:�l u���;:���n:(lll�l�
pia norte·americana do tra· pias do:; me.sIl1(Js juntos. centro de reabilttaçiw, ce'"

tado de Moscou sobre n.
ca de três anos atras. "p .1:'

te da verba, destinada ..1

estes fins, veio alraves do

Governo, mas o !1lüior nú·

mero de donativos, foi COLl'

seguido do povo", a!irm lU

D. Edith, que »e ocupa

grandemente dos a[azer�1

do hospital. O centro je

reabilitação, com capaCI'

dade para receber cem 1
crianças e o hospital pam
sessenta cri:.lllçn's licam ,..'

Florianópolis, capital do E,·

tado. "Além disso, nós t....

mos muitos hospit.lIis espa
lhados por Santa Catari.

na", salientou D. Edit:1.
"Eu os tenno em meu ca­

ração e é uma rica e ine ...,.

queciveJ experiência", pro ..

seguiu a espôsa do Gover·

nadar. As ilustres senhoras

visitaram, também, uniU

jovem paciente de 1\0\'e

meses, ShelJey Jansa, filhi·
nha do Sr. e Sra. Dennl.s

ctusão das obras do viadu­

to de acesso à ponte Her­

cílio Luz, realização que a

CODEC, em pouco mais de
três mêses. fez avançar pa­
ra entregar ao trâfego em

tempo "record".

Vemos no cncoe um RS,

pecto atual da obra que,
çom o crescente movlmen­
to do trãnsito entre a ilha
e o continente, vem dia a

dia se rnaendo mais neces­

série.

. O grupo recnico compõe
se das seguintes pessoas:
Dr. cracno Costa. Rodrí­

gues, onere da Divisão de

Energia du BNDE; Dr. .ru-

rão permanecer por pO�I(.f.)3
dias, em contacto perma­
nente com as autoridades
estaduais.

mund Brown, disse a n».

prensa depois de uma en­

trevista com Tito, que (.I

presidente iugoslavo proje-

Celso visita Instituto �e rrevi�ência
Os d{'lml3dos José Eliomar da Silva e Qlice Caldas,

cumu !iUJllcntf's cOllvocados, do PTB, encerraram suas ati·

,idaf!(>-'; pal'l.ullentares com 11m gesto de bravura e de coe·

rência./
OCfJrrcu que, estando em pauta as contas do govêrno,

li b:mcalla trahalhista resolveu realizar·se pelo FQRFAIl'!
A ('v;\siva !In Illcmí.l"io era o meio lJOr ela encontrado para
nau jul!C�II', ou m('lhor, para evitar o julgamento daquil"
qUi' Ih:' era devcr julgar.

C:(1)1 c.".';a omissão não concordaram os citados reprc­

S!·IlWlnt,·s trabalhistas. A sua atitude, contrariando os altos

l'sl"aliics da bancada e do Partido, poderá ter consequên­
cias: ambos suplentes, não voltarem ao Legislativo.

lUas o gesto ricou, a render juros de respeito aos dois,

qUi' assim se impuseram o cumprimento do del'er, nos ri·

gon.-s dr) mandato popular,
A hora da votação, quiseram ambos ser esclarecidos

pela liderança da sua agremiação politica. Votaram em

branco pela falta dessa orientação.
E com isso foram coerentes e até justiça fizeram aos

colegas efetivos que, como Secretários de Estado, tinl!am
rcspo'Jsabilidades nas contas levadas ao exame do Legis.
lativo, porque lhes abriram, pela garantia do QUORUM,
Oportunidade a êsse exame.

Os efetivos, mórmente os que haviam sido titulares de

::�r�:;��é�, ��A�a;��;:S f��O� :�d�:S:�se:::rj�g�::�
Q que lhes faltou foi a compreensão de que as injun·

ções políticas têm limites, os quais, no caso, foram ultrfl­
passadas sem glória Ilelos 'lue '",giram aos julgamento das

próprias resJ)on�abi1i(hl(les _ deixando no ar as suspeitas

��k;��#��,����::':\�::�:�;,�:::;: ')��;:�;��;t�� '�,�,:

Na manhã de ontem o

governador Celso Ramo.>

esteve em visita ao Institu·

to de Previdência dos S",···

vidores do Estado. Rece)i­

do pelo Dr. Heitor de Alen·

cnstro Guimarães, após p ·r·

correr demoradamente as

tn!italnç�e". m1l.nt.,ve-s elll

r:ordial paleslra COlJl 0 (ti

(' al�!lHlis funciol',l

rios.

Jansa.

Na oportunidade foi as

sinado o ato de escritura

da 'residência adqu;rida por
um contribuinte. É êste l)

financiamento lmobi!iáne
número 260 do present �

exercido e coube ao runeia
llário Melchiades Bra�f'
motorista . ....do _l'.ribuna: (e

Acompanhadas da jnll'·
do·se o Governador Celso prete Sra. George Payne; as

Ramos e o Des. Arno Ho··,� Senhoras Ramos estiveran'

chi, presidente do TribuD. ainda no Centro de Reabi

de Justiça e o Dr. HeUr" litação de Crianças. t
Guimarães quando sauda ....

I O Governa:dor Celso R[\·
o chele do PodeI' ExecT'U mos, seu irmão, Depulad.)

Joaquim Ramos e o Prof.

Alcides Abreu, da' tTniversi

F,.m nossa próxima edi�ã;' datie de- Santa Ca�aJ"inn,
daremos maior{'s ín(on::.ll:" passaram o uia em visill.o

<.;õcs a res\)l"i10 do llr:Ont'3 com o Dr. Mer]e RcUs, di
cimcnto, Idr,)_g"'t:hlo:. Ou .u .• (.ü, .dw

Justica
o flagrante acima 101 tu'

mado naquela ocasiâo, \'CI�'

PTB DA GUANABARA PEDF
GARANTIAS AO EXÉRCITO

RIO, 19 <OEl _ O PTB
carioca solicitou guranttas
do Exército, pura ti. reajt­
secao dia 23 em nomena

gem a memória de Gt:tüli:J

Vargas, junto ao busto do
ex-Presidente na Cínelândia,
no Rio de Janeiro. O prin­
cipal orador daquele' dia,
será o Presidente João Gou­
turt.

CONTINUAM OS ATAQUES
AO TERRITÚRIO CUBANO

rante a madrugada. vãrtas
bombas sôbre a localidade
de Caeilda, na província de
Las ViIlas. As explcsôes
causaram consideráveis da-

II 'J.

�� In>nI jd;)" S�órn Cds,", Ramo ..
J)r(l .Joaquim !�amo I

[)elégaitf,n' Pays
tll1drens Hospztal

T '"

n

VIOLENCIA CONTRA ADVOGADO:
POLICIAIS SUSPENSOS

RIO, 19 tOE,> _. Os p"Ji.
cials envolvidos '1"\:,'\s violên·
ciaS" que teriam Sírio pr:.\­
ticadas contra o· advogndo
Clodomiro oe Morais, fo·

rum' afast.ados de suas fun

ções, até a conclusão c)o in·

quérito mandado lnstaur.l.r

hoje pelo governador a:l

Estado.
�-------------'--_-

ENQUADRAMENTO NO M.E ( SI\I�A
BRAS.iLIA, 19 {OE) ...:. )

Presidente:. Jaiío Goul"d;·t
assinnrá nas próximas h)·
ras o 'enquadramento de!!
nitivu da funcionalismo do

Miriistêrio da Educação. A

IPlormação e do proreSSf)r
L::>.r'·i Ribeiro, che[e do g:i'
binete civil da Presidência

RADIOS E IORNAIS
UPUStHTA�ÕfS .l S, LAU, há 34 uno� proporcionando u mai�
efid&nl&"cohàrlura puhlir:ilôrio a iomai� de Iodo o Brasil, ampliou
suo equip"f especioli1odo e oteilCl novos repr'sento{ões de r6dios.
jornais. PoruoMe, anún(Ías de S.I'lIUloe Rio (os principais (In­

IrQ! pqblicit6rios) (onUu a sua lupre5ehfo{.lio Ô moinr filma do g&.
nero. E 110ft: só operllmoç com UMA emissôra e UM jornal de
ca�o ,idade. Pela informlllões nêsta jornal ou escrevu plltll

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA
.R.Vitória,6S1.(-anj.32·Tel.34·8949-S. Paulo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Telefone 30�2 - cah::a I'ostal, 1:'19
Emlerl'�'o Telegráfico EST.\DO

nmETOlt
Rubens de Arruda RAmos

(fERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

CHEFE DF.: RETJAÇAO
Antônio Fernando do Amaral e Silva

RED,\.TOR-SECBET.UUO
Pérte-les Luiz de Medeiros Prade

REDA.TORES
Osvaldo Melo

Pcrtrc Paulo Macharto

PUBUCIDi\DE
Osmar _-'nrônio Schltndwetn

�ECRET,{RIO CO'IERCIAL
Divino Mariot

nar-ro. DE .-\SSINATUn o\S

. Major Virgílio .ias
OOLAHOllnoUOH..b::o

Prof. Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Pro:. Fernando Bastos
- Prof. Alcides Abreu - Prof. Othen carne
d'Eça - Dr. Mílton Leite da Costa - Dr. Ru·
bens Costa - CeI. Cid Gonzaga - Major Ilde­
fonso Juvenal - Walter Lange - Flávio Alberto
de Amorim - Arnaldo S. 'rtuncc - JJoI'fllkio
soares - ProL Osmar Pisam.

IIIZury !",bwhado �o����rso �l�;�\��ori1(,U

�:����:to Nnhas _ �����:.:�s Borges _ Gilberto

- DeS. Adão Bernardes
- sr. Newton Rosa Bla·

sil
- sr. Otá\'io Ferrari
- menina Káttia Cardoo.O

FIZERAM .,.,NOS ONTEM:

- sita. Norma Maria Vi,'·

OS'
_ .. srta. Marlene Cardoso
-- srta. Hélcia Maria Horn
- srta. Lourdes Marifl na

Silveira
- sr. João Rupp
- sr_ dr. Orlando de 0:[-

veira Go!dner
- sr. Renato F. da Silva
- sr. Bernardo Beika
- sr. Romulo Pacheco

D'AviJa
- sr. Nilo Veloso
- sr. Edmundo MeneZE"5
- sr. Nelson de Almeld;:J

Coelho
- sr. Murilo Luz da Cosia
- sr. Walter Stodieck
-sr. Laurp Gonçalves

- sr. Valéria Torquato dfl
A. Botelho

ENLACE MATRIMONIAI,

Contrairam
I
núpcias dia

10 do corrente mês, nesta

CaJlltal, o sr. Gilberto He·
mero Pereira, funcionário ÔU
Tesouro do Estado e a srt:,.
Joelza Terezinha Duranfe
de Siqueira. professõra nM·

malista estadual.
O noivO que é natural da

cidade de Porto Alegre, .5
filho do casal sr. Romeu
Francisco Pereira. do cc'

m.ércto local, e, exma. sra.

Maria' de Lourdes Pereira.
A noiva que é natural r':t

cidade de Orleães, nêste E<;

tado, é filha do c:\sal D '.

José Figueiró de Siqueirá,
lDapetor Geral do Ensino
Normal dó Estado e exnu•.

• Elza· Durante de Si·

Ao jovem e simpático C'I·

sal, apresentamos nossas

congratulações, formulando
votos de intimeras felicidr.-

���j�;altra�::;;��od�u�d� I
mesma se processe E'm eli·
ma de crescent.e prospE'!'i·
dade.

Pu)' telegrllmll .particullll' H"f"
b<Í)l\O� ter fulecido um S"<.J
PaUlo, tllu:U de jUlho 'll,r. o pr.

'Fra'?-F,isl:'o Kagenan'kas, pai c!p

jovem F)'''neis�O) Tadeu SnlllC'�

:K"gefLau8klf.�. alUDO dO Institu_
I" de F:d\lençüo, nesta Capital.

_-\0 jovem Fl'I1l1cjsi'O Tao.fI
en\·ian,o.< H·nUdos ]Ic?flrres.

IlOD,\S DE I'RATA
...... :1

(',\�.-\r, f1UBEN LYRA- AIDA

�,\:-\TOS ],Y.R.-\"

Fe�teju- hoje. 20 de ngõ�(.o.!
suas Bodal! ,Ie Prd... O C�Bi!J..
JlUbcn Lyra __ Aid:..

por 1;'0 allstici06a d..ta lIer�í
cel�IJrad" mi��a festlva/iis lU
hOI'''._ fia Igreja l1li0 Santo Kn(,Q
"'o . .-\pó!lêsteatoo�J\lo.
l·eJ><!ionarú OS convJdadoé 1!11�
15ua reflidenc[ ... A :rUa Fe1lpt> SCta.
111I<it,fl9.
O ealal tem-duas filhaa-t '!'iV

n ia SChelle, 8atudaDte e EJiJ
tasada �Onl o sr.- Bamil�1Ii A�

drJano. e..:.bllM:n Rube",l; _

J;, .... dri""o.

,.
.

NOITE DE GALA FESTEJOU "NI\fER"
DO CLUBE DOZE DE AGôSTO

,,�ill'> qUe ]nOVe contra JO.\_

QUBI JUNGL'ES GONÇALVE�
E FILHA (nO -1007) BOLES­
LAU ZAPPE (nO 40'13), Jo'RAN

('I�CA BENVIND.<\. E DEOCL::::
CIO GONÇALVES (nO 3992"

CANDIDO BRANCO PACHECO

I nO 4026), VASILIO BOIKO (n:>
.IOIS) C DALILA E DEOCLÊ­
no JU:-\GLES (nO 3991), e '1u<'

('S(f,O em curso nê&te Juizo. r:

lwra qUe chcgueao conhecimell

'lucl'idoo levantamentode80'7c
(Oitenln por cento) do depósi�,'
efetUndo pela. UNIAO FEDE_
IIAL na� Ações de DCSlIpfoprl-

,JUIz rle Direito dll Vara t',,�

l�eitos da Fa�.cnd,� PÚl;li':'l!'" e

Acidentes do Trubalho da C,

!H.arca de Florianôpolis, Ca

���!a�O n�S�O�::ed!a�:� ��� SA
FAZ SAIli:R atados que- o pr..!

�ente' edital do cituçuo virem "u

dêle eonheeimenlo tiverem, qu�

por porte Intere�B.I\dn, fOj .re-

i

2 _ O Sr. Wilsr;>n remes, Gerente G{!­
ral dos produtos de beleza Elizabeth Al-

cíen, na América do sul, envtou as De­
burantcs do baile onclal d� 1963, Lindos
presentes. que lhes foram entregues na

noite de seu '''Debut'' - Agradecemos a

gentileza da direção dos afamados 0""­

dutos de beleza, Elizabeth Arden

3 _ Deu presença a "NOITE DE G.:�-

4 _ Também ()!:\ crorâatas sooíaís Se'­
bastião Reis da s-xiedwde de Itajai. (_.

Nage! Mello da sociedade de Blumena u

acontecerem em ''NorTE DE GALA" n.

Clube Doze de Agcst(,.

6 _ As Debutantes agradecem o anpl
de -oéi'Ola oferecido pela Diretoria do
Clube- Doze de Agõst'J. presente da noit,
fIe seu "DEBUT".

'

7 - Também muito elogiada, a bonitlt
decoração do Clube Doze. na festa "NO!"
TE DE GALA". que teve a ::espons8bilI�
dade {lo SR. NEZINHO.

EDITAL
to Je tod,,�, mandou el'p«lir o

presente edital, que Sera publl
cado na forma da lei e fixado

pn,.sado nesta eidndc de F'iol'ia

nõpolis, no!! !love dias do m\!�
no lug:.r do costume. Dado ..,

de "gôsto do uno de mil nOVil­

e,-ntos e Se!l6enta e Ires. Eu (E­
DISON DE MOUR."- FERR,,)
E�rr;v'io. !lub'$Cre\'i.

JO,\O TOMA? MÁRCONDE:S
DE: :'lATTOS - .lulz de Direit,
Titular da Vura. dos Felto� ua

Y"Z<'nda. públl�n.

- COMPRA-SE OU ALUGA-SE
CASA COM MíNIMO DE 3 QUARTOS ALUGA-S;;
OU COMPRA-SE_ PAGAMENTO A VISTA. FAVOR
TELEFONAR PARA, 3945· COM SR. FARIA.

25-8-63

CINEMAS: C ARfAZES DO DIA
- CENTRO -

- BAIRROS -

são josé
às 3 e 8 ho!'as.
Willian Holden

France Nuyen - em -

TENTAÇAO DIABóLICA
- Tecnicolor - CinemaScope --

- CC'nsura: até 5 anos ._

rilz
as 3 3/4 c 8 hora"

Charlton Hcston

Haya Harareet

St.ephen Boyd - em -
...

BEN-HUR
- CinemnScopc - TecniC:>lor -

- Ct>nsura: até 5 �nos -

rolJ
as 8 horas
- Festiva.! de Sucessos da METRO
---; Festival de SI1Cl!SS03 da :METRO
Gene Kelly

Lesfte caron _ em -

SINFONIA DE PARIS"-
.- Ceo;;ura: :olé 14 a.nos -

" gloria
à,s 8 horas-

1 _ A mais longa none do ano acon­

teceu sábado nos �"alõe3 do clube Doze
de Agôsto, com a festa "Noite d-e oarn'',

quando quarenta e cinco montnas-mo­

cas foram anreaentadns a sociedade, pa­
ra seu "Debut". Também deu-se à ce-r­

mônía da entrega da faixa a n ; va R'l!
nha do Clube Doz-e de Agosto. sna Caro
mem Ros-a cerdas- por sua antecessor i

srta Silvia xoepcxe da Silva _ rmpossi­
vel dizer qual a mais bonita a maio; elo­

gante ,� ve�ti{l'J mais bonito das Dobutan

tes, �is entre tnue, organza. renda ('

cambraia bordada, no" delicados «cse­

nnos a cedrartas, desfilaram as Debu­

mntes do "Baile Oficial de 1963"· rc-c­

bendo aplausos do mund� elegante. F::­

ram elas as Cimlerelas da Noite; Rita do

c-õntcas
cassía vtégas. Denise Mari" Nascimen-

�I\':ira �e souz,� _ Edson Nelson de Ubaldo
to, Joyce xcmos, Rosa Maria B':Jabaid

_ � auj caídas ,1'llho _ Marçi!io Medeiros l"ilho • Reis, ztatnhn aonassís, 'ranta censíaní.

Sii\'�i��Caldeira Bastos _ LUIz Henrique da Marita Balbí- Mal'Ía da Graça Neves. L\.. 5 - No Querêncb Patace, quando a'

,\rtt's e Literatura
gia Guerreiro da Fçn.s_eca, Maria St�ll Debutantes co baile oficial de 1963. reu-

Salim Miguel _ limar Carvalho _ Jair Fran- A." Bello- Nice Fernandes Rosa, Yeda Va- riiram para fotografias e ultimas detn-

('ISCO Hamms s: Oecrge Alb••rto PeiXOfO � Lm-
rela Beck. Vera Lucia Gonçalves, t.our- lhes de. sua apl:esentaçáa, oequeno tcl'-

doU Bel I _ Hodngo de Earo des Maria Carneiro· Yar<1 Medeiros Gual- nau-se oS Sc]ôcs llo comentad:> Hot"]

Nutícias da 'Policia l\lilitar �:;;�� ���:�aR�;�.:a����C�dY c��va��:� �������:�n�t';::�adeira guerra de fot;;-

Major Edmundo de Bastos Junior C<1bral, Mal'la, Helena Silva Garcia, M:l-

João !\"ilo Linhllr�om('nt,íri.)S ri", M-:simann, Vanda Mussi Luz. Beatr�;:

C_ Jamund<lIIlI'OI"lIl:H:;ão ,'�rícol" �����e�:��. �;:'�=�l Le��::em Be;:����i
Representaçôel�I�'���T�::!�� Rio (GBl R �:��:mM�'ira��:�i�tel:er��;�l:=: :���
������I:'II�!I�l!I��l;�itó:taa6��a� conj. �2 ly� Corrêa, Eleonura Ribeiro Toledo Ba;:"

rurtn lUf'gn' _ PH.OP.I\L ,,_ R. ('rI. \'it-<'nte 4Sf; 1'os, Maria Julia Mo'ura, Sil'(.l., Tânia

R('I� �o�i����:.l' �IP -.R .. , "ll� Carijé:!:' �. ��I��!I.a E�i���e�lin�I�:I�!�a!�,tge,c:���
A::�tes e ('orrp,.;pnndentes (_. ::::ldos os munici-

Lúcia Evungellsta, Maria de Fâtima SP.

piOS de Sanla Catarina _ Anúncios mediante ���t'TLeon��i.M:�: !:r�aUZQu:(f��-e"de ��_ 8 - Estou sendo �informa(lo de qu�

contrato d(' ':l('('l'do com :t tabela em vigor.
senhoras de n05sa s�ciedade. "stão ma�·

ASSINATl!nA ANUAL 'CrO) 3.QOO>OO _ VENDA "':s. EJizabeth C:our,:;, Thais Mascare- cando reumão para a promoção do Cha

AVU�SA_CR� JO,W) nha� SU(2!Y Canslanl, Maria Sal(!te BI" Aas Asa1elas, com O desfile das- De.butan
(.4. lLire(·;.w_I!:m 'iI' r('�I)Ol�Sa�ili:t.a 1",1'ls ('ullf'l'itos !� tenc, Ult, SilVia Ces"no Perel1':l.. I..' AU:l tes do baile cflColal de 1963 A lenda da

l'mllltlu,", 11<)0; artigos assmado� I_ � LUlz.a SHvestre que d::tnça�am as tre<' -elegante ta.:de, sela em plol dns CI'lanç'\<;

1��'�()dtl�OOI
:a val�a do pu d!;samparadns da ("Inad('

�����=ra:I(I_ 9 _ � -oclo.#:ia Barão Slqueu-a. Jl1-
dc ea,.,tl:lan que la:bi:i m-endel1 os a{- mo!' acabo de ser mformado -de será
s<':;clados e convidados· e30eclals ate a", realizado a. vinte e um de setembro o

sels liora� .1,\ manhã Ó Presld.ente �"'I balle das Debutantes no Golden Room
eXel'ClClo Dr JaUt o Unha�s, bem C'Ol"'Q do Copacabana Palace A promocã;'J ti ...
a Diretoria d'J veterano Oeze de Agõs��� credenciado croOlsta carioca tera o al�,J
recebe'm cumUrlm'entos uefa movlment'1- patrccmlo da sra Sara KubItschek e

da e elegante noue Santa Catarina sera representanda pela

.'AZE1\l ..\NOS BO,IE Fatlma tiveram C8mo p!1
Debutante jtita de Cassilt Viegas

raninfos. nos atos civil c

religioso, por parte do noi·
vo: Dr. Elgidio Lunardi u ._

S&nhora; Sr. Oscar Cariri:> �IZO
Alberto Gulchard e Senho-

rn: J)lHEITO l)A

ra; Sr. Everaldo Medelros <!
VARA nos EI"l-:ITOS DA

Senhora; Sr. Jorge Wildl �
]:.-\.Z,�;!\D.\ PUBur.'. E ,;\('1_

srta. Joclci Maria Duranlo
U,EDNTES DO TRABAqlO

de Siqueira. Por parte d,(
nA COMARCA DA FLORT.\_

noiva, paraninfaram os atos
NOPOL!�

as seguintes testemWlhas: r-----­
Dr. Ismênio Palumbo e Se. EDITAL DE- CITAÇÃO Cú�T

nhora; Sr. Euclides Teixe:- o PRAZD m: DEZ (10) DI.-\:O:.
ra e Senhora; Sr. José Ce", __
los de Mattos Claumann e O Doulor .JOÃO TO)IAZ

Senhora; Jose Figueiró d'u )l.-\RCONDES UE MATTt):<.
Siqueira e Senhora.

Jean Paul Belmondo
Alexandra Stewart - e

BRAÇOS VAZIOS
_ Cen_�ura: at6 18 anos _

império
as 8 hQras

- FestlvaJ de Suce.>;so,; da METRO
- 6a_ apresentação -

St(!wart Granger
E!eanol' Parlrer

SCARAMOUCHE
- Tecnicolor -

._!.

raJá
as 8 horas
Wllllam Holden
Eleanor ParÊer - em -

,J\ �A ;])()11'ORTE"B'RAVO
- Tecnicolo!' -

Os cravos brancos ou

müíos constituem uma des.

graciosidade cutanee de re­

lativa frequência e que afli­

ge sobretudo aos jovens,
quando são numerosos.

Apresentam-se do tama­
nho de uma cabeçi de alfi­
nete ou de um ponto, co.

rorecãc branca ou um pcu- ----------------­

co amarelada, redondos, du­
ros e cujo numero verta de
individuas para Individuo. O
casionalmente muitos deres
podem se grupar numa ce­

terminada zona. Lccalíznm­
se de preferência na região
em volta dos olhos, testa,
queixo ou mesmo sõbre as
faces. Os millos podem ou
não coexistir com os cravos
comuns, os chamados pdti.
tos pretos.
A não ser o caracter es,

téuco propriamente dito,
nada mais de especial no
dem apresentar esses ·re.
duzidos quistos. São rncü­
mente vtsívers e deüctur-cn
te encoberto!': pela mais 'ia­
bil maquilagem, principal.
mente quando existentes em

grande número ou um pou,
co maiores em relação ao

seu tamanho normal.
Em relação à causa, aín­

da é um pouco obscura. AI.
guns o julgam provir dUJr.<I
hiperqueratose do folículo
piloso e resultante dum de<;.
VlO na evolução normal cc
epitelio desse foliculo.
A respeito do tratamel to

foram preconizados diver·
sos recursos. Entretanto 'J

que.se deve fazer é ') 'se­
guinte;
lu) Limpeza da região ('(\1T!

. aleool ou alcool canforadn.
2") Com o auxilio de uma

agulha fina, convenient ....
mente desinfetada ou, ainda,
por meio de um escarifica­
dor apropriado, procede-se
à abertura da superficie da
epiderme que recobre exfO.

tamente.o miHo

3") Com a ajuda dos de·
dos indicador e pole'gar u­

perta·se levemente a rcgiJ.:J
e por meio da propria 19l1·
lba retira-se sem nenhum
"'fôrça O mUio_
4) Para prevenir as reei­

sivas, que são aliás raras,
pode·se cauterlsar o loc::>l
onde existia o cravo branco
com uma solução de acino
crornico e, nos casos

rebeldes, lança·se miio de
uma leve aplicação de alta

frequência.
Com esse metodo os mi­

lias desaparecem rapida.
-----------------------

"
, CRAVOS

Dr. SANDRO
MAJ(ARENHAS
l:.LLtuttU.lAO DI!;NTIBTA
Ex-J+.:;;taglarlo do HospI­

tal Naval em Cir:ugla e (,,:1'
.ales de bOca. Mod"-fnlSslna
4:on..,ultóno futurama -

CaoeIra eufórIca - Alta ro­
':.-a.çao.
Rua Brigadeiro Silva Paes,
u. J.i 'feuHolle; 3M2
{,'BACARA 00 ESPA1'<lH}.

CUIDIDo COM O fRIO!

mente sem que deixem a

menor marca sobre a pe!e.
Para terminar devemos

dizer que a ação irritativa

de certos cremes ou outros

produtos de toucador, em

particular quando de natu­

reza gorduroso, contribuem

para a formação desses pe­
quenos quistos epjdemisos

que são os mütos ou

vos brancos.

NorA: - Os nossos lei­
tores poderão solicitar qual
quer conselho sobre o tra­
tamento da pele e cabelos
ao medico especialista D�'

Pires, a :11a México, 31 -­

Rio de ,Janeiro I

MÚSICA E PASSARINHOS
(Primeira página do capitUlO V),

apal��'e�1�::O:i:o:;.,se1l-5el:�=�':.:� :i:!:
xo. Pareeia-me já tê-lo visto em qualquer lugar. Pro­
curei nos cantos da memória aquela figura estre­
nhamente vestida: um paletó igualmente velho, pre­
tu, parecia uma cnonne fior negra caida do 'caUle_
Consrrvava ainda uma apre9são de otimismo tão
raro nos velhos e "!;orria para tudo q_ olha�-a ...
Sorrir é um prazer commn a todoIJ OIJ homens, ma.'i

aquêle era rigoroumente a essência da alegria.
De repente. o eenie roi se tl'lUl8fonnaado, e no

lugar de primeira expressão 8ur� a mãscara da

tragMia. AIg-unta ("ulsa prohuula veio alterar os

pt'nsamentos dios!lic homem. Diriam os psicólogos
que as seereçêes internas teriam infiuido na meta­

morrose. apoiados na eoasequente atuação dos eea­

tros nervosos, cerebrais, eentros \'Isuais "etc. �' cla­
ro cada um de nós explica à soa maneira o que vê
c o que sente.

Eslava eu ul! a ussistir todos os movimentos,
mais ninguém. Dai. porque posso, cnm exclusividade.
transmitir tõda a p!!oleoJogia'afeth'a de nosso perso­
nagem em contalo absoluto com a trama do sub­

conctente.
Penetrei, tímida mas decididamente nos seus

pl'nsamelltos. como SI" entrasse pela primeira VC"l

num (!ua"to escuro. Vi Jogo que o velho amava a

mú�ica e os passarinhOS. O chilreio alegre dos par­
dais faziam-no levantar a cortina do passado e isso
o c�c��!:: tímido era o que parecia à primeira

II
\'L<ita, toda..-i.:J., quem penetrasse, como o fiz, em seu

interior, não deixaria de recuar aterrado, de ·fugir
aos brados e mergulhar num mar de rog�_

Assim que entrei, tambores estouravam de

tanto bater, trombetas rugiam como ondas caindo
num abismo. nautas parlim-se em agudíssima no­

tas, que faziam os anjos pedirem perdão. Ah! que
rantástica montanha de sons! Um bando de mor­

e�'gos me assaltou. um lençol negro rasgando·se
no espaço de gritos.

Música e pássaros me rt;{!eberam naquele cor­

rcdor envelhecido) e por mais que eu tentasse fu­

gir, gritar, não adiantou; sentia-os levando-me às
núvens trovejantes dos mais estranhos sons.

Horas após não fiquei surpreendido com a che­

gada de milhares de gatos alados que seguravam
oas ganas.. enonru:wi eavaUts sem. tiemas. enellendo
ainda mais o ar com seus reUoooa. Na balbúrdJ:f
procurei uma saída, um buraco qualquer para eva·

dir·me o que- me dcu muito traballio, pois meu cor·

110 não parava de ser arremessado l,ara todoS os

lados; O lenço com que enxugava o 8uor de meu

rosto loi le\'ado aos -ares por um gato !!o(>JD cabeça
e lá do alto o pobre gato acenava o lençp como UIl'I

sinaleiro gago.

(Trecho de um romance de OSMAR PlSAN))

Alívio, � EM CADA GOTA DE

Frescor'� . I I

e Higiene �
PARTírlPAno
OSNY GONCALVES E SENHORA
JORGE FOR,NEROLLI E RENR'OJ:l.A

participam o contrato de casrunento de seu!'! filhos
MARIA CATARINA e �RCIO

F'pOlis.,2/8/63 16-8-63

·li.
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.'J;" •• ,,,,,,'��,é..ti :i.iAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Noticias
•

�e RIO DO SUL
])0 CCHRESPO!\l)j·:"'n: cy

Z.UIA �O(,TATS llF: RIO Df)

:::n..
:-;0 d�c"TI'er do nlê� de n_

�r. Hene Jl!>J\in, Oper05Q rue­

ci"núr;o tio Banco do Bras,l,

."'lIa {'xnm. eS\lôs� ,Ia. Nadi ..

teve " gentllt.'�1l de nOS brin-

gosto, " p"rtir ao dia 15, ,�- dar �(Jm Um signIficativo <::011-

mos nllol,.ndo em ncasn ,\!-te"" y;l,c pnrll Os doces �m TegoB�-

,I" Os 5c�ulntus nnivcfR"l'io.·; ju uo evento, NO��o� erustvos

,\ O LUl:� KNOLL A]l(l� l",rnben8.

(,x,.rccr com brilhantiM1l10 :o� \!RIATO AI,\'ES CAHelA

te"sivoSà donn.lI1nrin C8(""

funçõO'" de tcsoc ectro do

,��m�l:le",��:o d�p=:�" r:�r���
-retov do Clnc Hiosul, o no�,H\

Ventre o� (:"rfllldes adeptus elo

prOf:"rC�So de Rio do SUl, ()

1lOHBO di6tinto amigO Si', Yi_

,'i"to A. GArcia- Ocupa l ugnr

0),- destaque, É o rnrmnc;;uii-

],rimenl08,
\'ITQR ons ne�de 1H"it\)�

"nO� �(>mt>re '1\landO d=> p"';­

�all"em <lo :!O de al-(ô�to \'i!llJ<

jrecstanuo ju�l;' h()menllp:�lõ1
"O sr, \'itu]" Ohf, mui dl�IH1

Diretor d=> Al,(ro Industrial �,

('om�rt'io CASRA\'A R/A nc­

motivo do $e\1 \\nlvcr�úrin,
Dili t:; de ugõ�t" corrcl\[,',

Grande entuatnetu <I" Hot;,ry
Clube riosi.Jleo�c, i\\c,,)\�,.i\'el

membro da dirntcelu ri(\� p-o ,

hricnçito de lrmlios Hühl<ch ..

or�l'lhO da indústria riQllulen­

se p"nl o "e"cedor da oomoo­

Uçiio C o se�undo prêmiO �e_

rã ulll ótinlO 'reló!óo de p\11�o.
O "SESI", por sêu O(1):\Tta­

mente de l':s\l0rtes. briodn":L,
com .-nl;.osns m((\"lh,\�

Illelhores ,classificados que

também serão ,,61l\ennl!.'catl<l"
com �!lndul�hris, snl!,:Rdinlio",
l'cf•.I�r"nte" "�T\·ej,,�

prezndo nmigo Ivo Jui7. 1\:0011. "0 muis nnt.igo eú dO Alto Va-

'Dia 15 do do andante (\ Ivo j" do Jtuj:l; e mesmo em �CI_

cstnr;, festejandO mo.ie Uõ'! zn de mq�l'clda aposentadoria

dutor(lll de }o'éci.lla, de )Ian<l!- pet!cão basta !lpen"" o IntcTe'-l-

oca do Estndo de R:mta C;\�,,- sado ser trubn!hador de q''''';-

rina, pur !lN1!. illegávci� prc_
'

'luer Indústria desta ci<bth'

,'i:lT'lOS <> nOsSO abrnço cordi"l, eCit.:1 de remédio dos boro �uiu reunIr em turno d" f"U

co� ,'oto� d� felicidades e\· �cmpos onde o tostãO t.inh n nOme Uma plc41<lc de S;ll<'H"�

dUetOS filhos. algum ,·"lor. I'cl05 bons sh- an,i).,>'O>l. No�5a" eluslv,,� f c_

ACY F. LD.IA Diu 1(; ylÇM jã prelltados. o sr; Yi_ liclta�ões ..,lItensivas ,,�eH';

tingirá eun maioridade a 't·. Tiato que dia 17 completa diletos familiares.

nhori1a Acy F. Lilllll, nO;";' o. toll.i" um «uc de útil e. pro"ei_ RUBENS nINS SIL\,ElItA

sr, ,Josê ,ThonlJ)son Filh", I""U e)ii�lência, tornou-se dO! {'lia�] do nnduuce cOlOple'n·

Quando Irnnsfcrlnmo� l'{'�i- h,; m"itn credor I1a m!lnir,l- rã n",i� \\\0 llllÍ\'CI'sário o PI'O-

d�ncia naru Rio do SlIl, �,;O j.('�r:l!. p"r:lbEnS, f(>lsor Rubens �ih'e!r", conl-

fins de 1\14�, ACy "ciU da 1,'- 1-:U%A R, WERKER .- Dia 1'; I>ctenlc mestre. n" �:�col!l T,�,�

):'cnd:iria Lngun. com 1'])0)1:.:; ��t",.1Í. em testas o lar do �r. "leR. da ('onuh'cio "DOm Bc!> ..

,res mêses , QUe DCu� '" fl\i;" lr1neu Wcrner, Com O tran s-. co"; 'DiretOr ou Dlstribilid�r:o

hem feliz sito 05 \'0108 ,,\IrMO ,10 n'\tnlíCio de sue exutn de Autnmóvets LilI",; (,h<.""

�o� empregadorcS.
l!eilla rtcsusaeu 'elltu"inSIlI.�

c(n torno dn competi.,.,;" ora

programllda pelo Depal't:l111C!'­

to Esport!\·O do "SEn" l"�

]IOSRUI nO "etcrnno desportls-
ln Hermínio Cé o ",'U efici�'\­

ve ,·o!lponsih·el.

«vclboa" p"lti do Acy.
RENE ROLLIN - Dia

('Ü),iE�lORA('õl�S r:)1 rue-

(.oMorIÍl\'cl " luxuosa resld(in_ dos escritório>; tio 1":011lal,;\I- TIlIA"

joinvllle, cercmio <].. ..in du e�tlmndo casal, n uat"

f.e seus �.uH!l"r�s. el1ta,"; sení �ondlf':rinmentll °OOlemO_

eomemQrll!\do llluis 1111\ nula, conforme ficamos cicn_

licill o ,\(l�SO J!'rnndc "nti," tl'S ,Ilra"ê� de da. -Nll.dil· r.

VESTIBULARES
Prepare seu vest.íbular de DIREITO E FILOSOFIA..

Curso à tarde e à noite. comecarã 5 de agõsto. Informe-se

com o prof. victortno Secco, av. Trompowosky 29, ou rns't­
.

tuto de Educação "Dfas Velho".

VENDE-SE CASA COM TERRENO
Em Saco dos Límõcs. Trntur à Rua João Mota Spezin,

3ô3 - Saco elos Limões.

REI-MARCAS E PATENm
A"enle Oficial da Prollriedade Industrial
fi:em..tro tft ma,caa, "atente" de "wençt'l'o, nomu co­

..erct_413. tftttZ03 de utabl!'lfIctMento, �nsfonla", trnses 12.
propaganda e marclU de exportação

Rua Tenente Sílvetra ?� - 10 andar -

SALA' _ IA,-TOS.DA CASA NA!" - FLORIAMa
POLIS _ CAIXA POSTAL tr7 - 'ONt 3912.

dadiío qUe far. <lo 'I'"bulh".,

operoso mc!ubl'o <la ,ii>·ctu";"

<I .. AH�ocillÇ;iO COlOorc1al c "L_

dadãO que faz O ll'ahnlho "

�u.. Bíblia, ."0 ]J.re�."do ,,1\\\,"

Rubens Bin,.: da SIh'Cll'lL, ,,5

noSSo� eumprin,.entoS ,,01'1

vetos de felicidades eXt.en"l-

K'HI l">ond()lla r"milia,

"t::S-8t\('JOXAL COH-

RIPA m: BICICLETAS SOB

O l'ATROCI!'<IQ DO ""ESI"

I'" PItí:mO 1))1,.\ BI('!CLET \

�o PR�)110 t'�1 REI,m;w

DE PULSO
Dia. 2& de "gosto ,'orrenl�

CoOI nllt�\llicll "Chave de 0''-

1'0" ,,� comem()raçõe� em ",'.

gosij" uo to" "nh-Gr�';)'io (I,

ativ;'I,,,!e8 eu! 1\10 do Sul

nosso Núcleu n�glon"l dO ,.f.,,:

�1" pnlrorionnr,i 1I1"is Unl1\

cnlpolgunte corl·lrla de Ioic[c·],'-

Os d"is prindV"b l'''�In''''',
"'\0 U,.\,Cr:H \·"ti"...,a I

m"i� eOMçados, \IlHa ""z 'I""

a flr",,, Comercio e Rcprcscn-

o Sr, prcfcltu Fo'nlOToll1

V�1ll de esnedtr convites pura

diretores de estnbeiecimento

de enSinO, ",'(oridades mili�,,­

"eS e e"lesÍ>i�tícas, dlrctor,,�

de entidades eSport1"as, pnl"l

Um'\ reunião �m Seu G"binl'­

te, par" de conmm acôrdo, .'­

lilbO'\trcnl o programn �as fc'­
tI"idadel< em ,�melllOr(lç;O() :..

�,'m"na da PãLTia .

."pósa real1zllção.t1a I'"U1(i-

1:':5 z: o��er::i:;t:, d;,e�;'=
""Igar O programa ulusivo :,0

rue da Pátria.

FnzemOS "otOh para 'l"C ",'"

sejaestluecidoOjá tr"dicloB,.I

co"curso de Vitrines com"

p"rticipn,;ão <lO eomê rvio rio�'1

lcnse.

"ino de nossa,cid,u\c 08 tl"'i-

:\ose,tabelecimelltosde e-i­

",,,,,entos pl'osseguem to,los "�

dla� COm o ,constmüe ""1'",'

,]co lambores. ]lro"cndo-�e"
"pre�.,nt:'l""" oi\: tllí!Un" C"r'!'�' t.....

"lc!!,irlco5 que estartam �c"ll,�

con(cecIOnHdO� dentro do nl"i_

tatõ}c" Hiibsch Ltda. ofere�,.õ 01' sl::i1o.
bklclctll "P.I.THIA". f,'_

RUA SÃO JOSE' esquina com a rua GARC�A
Casa com 3 q\lartos - living - sala de jantar - copa

cozinha _ banheiro social - sanitário menor - area de

serviço 2 armarias embutidos - deposito e tanque--
180 m2 de area construida.

.

APARTAMENTO _ Centro - 3 quartos e demoi:s
dependencios - pronto para morar.

oecttvc bcnbetro. Em cima 5 dormitÓfios - banheiro

COQUEIROS - Rua São Cristovão ao lado da Igrej))
Vende-s� em única opOriun'idade no centre da Cíõace
RUA CONSELH'dRO MAFR,., - Duas caS05 n. 109

CASAS

e 111 ótima opcrtuníd ...de
PALACETE _ RUA NEREU RAMOS N," 26

Casa de 4 qucrtcs _ 3 salas - coz�nha - terreno

�!oJd op cued Il'!�d�OW ap OSOa tdA

-:le fundas. Contendo n .... parte terrea - amplo hall de

de 11,550 m2
auartos aemais dEpendênCias.
RUA TIRADENTES esquina com o Av. H. LUz - 3

social e amplo terraço. Fora garagem e dePóSito,
construido em terreno de 22 metros d.e fren.t� ç.or 40

RUA) 4 DE JULHO 953 - I:.stre'ito soido da ponte
Quem segue para Cnqueirns, Caso e terreno cOm

782 m2,

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 - Cosa de mudei·

rc pagamentO po(te à visto resto o combinar.

TERRENOS
AV OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Rio

Bram:o. Terreno de 296,.40 rn2 por preço de cr\-�,
1.300.000,00 a vista· Apenas estará o venda nestes

30 cflOS.
,

COQUEIROS _ Ruo Juca dO Loide, lote bem situado,

RUA ARISTIDES LOBO N.'; 8 FUNDOS_ junto 00

Hospita! Nereu Ramos terrenO or6orin nf1ro ser lotea­

do, areo 'de 10.000 m2 - Preço convidativo.

RUA ESTEVES JUNIOR _ Magnífica lote para res'i­

dêncfo rlIe padrão fino.

_T>\RD�M ATLANTICO _ 1 magnifico lote bem pert::
do asfalto,

'

RUA MOURA - 3 ,otes.

,,�l)A EDUARDO.DIAS (MAYKOTl - 1 lo'.,
�< _

��";- _ ,<;'��'''_'',,,,, �'" _'-'.. -

��........... _�-��;

CAIXA ECONOMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Carteira Ilipotecária
EOITAL DE CHAl'tlADA

Chamamos a atenção dos mutuários em atraso na Oar­

teira Hipotecârin desta Caixa Económica Federal, para sai­

darem os seus débitos, dentro do prazo de quinze (15)

dias. a partir desta data.

O não cumprimento por parte dos mutuários devedo­

res, corri mais de três (3) meses de atraso, levara a Caixa

Econômica a usér das prerrogàtivas constantes das cl.iu­

sutas dos contratos firmados com os mesmos.

Carteira Hipotecária da Caixa Econômica Federal 0,e

Santa Catarina, em Florianópolis, 8 de agôsto de 1963,

Zeferino Can'alho Neto.

Diretor em exare.

1\liguel Digiacomo.
Chefe da Carteira.

UNIVERSIDADE SANTA CATARINA
DIVISA0 DE MATERIAL

EDITAL N° 17/63
EDITAL N" )6/63

CONCORR1!:NCIA púBLICA N" 15/63

Proposta para p dia 2f1 de Agôsto de 1963

9·1t.13

\
\

GINASIO CHARLES MORITZ DIA 75 DO MINGO AS 20 HS JOSÉ VASCONLHOS
NA SUA CRIAÇAO MAXIMA EU SOU O tSPETACULO - - - INGRESSOS �,
VENDA NO CINE RITZ PREÇOS: GEPA L - CR$ 200,00 CADEIRA - 500,00

OBRAS DE ACESSO A BR 59
Prosseguem, em ritmo acelerado, as obras' de acesse

à BR59, executadas pelo Govêrno do Estado, sob a ortcn.

tacão técnica do DERSC.
Jâ se encontra concluída a tubulação (foto) com J me­

tI'O de diàmetro e 120 metros de comprimento, ao lado da

estrada, em f!'ent� à Igreja Nossa Senhora de Fátima, '10

rtst reíto.

O trecho referido, e que virá. melhorar as condtcõcs de

tráfego do Estreito, deverá. estar conclutdo o ser entregue
dentro de poucos dias, fazendo a IIgnç[io da. BR·5!l com n

Ponte Hercílio Luz, pelo prolongmn('n!n dfl P.ll!l f':n,:;p:t'

Dutra.

DEPOIMENTOS SOBRE A
PARTICIPAÇAO DE S C -NOS
PROJETOS DE ENGENHARIA

SANITÁRIAO Diretor d'l. Divisão de Material da Universidade rit,

Santa CatarlM, devidamente autorizado pelo Magnifico Rei

101', faz ciente aos interessados que se acha aberta Con·

correncin publica, aprazada para as 14 horas do dia

28 de agosto de 1963, para aquisição de material para la-

versida(le ele Santa Catarina.
.

Divisão de Material, em Ofl.OO.fi3

Jo�oê ForUwOl11
Dire-tor

DIS. !RRIO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCHAEFER
ADVOGADOS

Rua Felipe sebmidt. 21.

Florianópolis - � -

FlAMUlAS

A série de l'eporta�en5 sionomla administrati'/u Cl.t

transmitidas pela Rádl� tarinense,

Guarujá, contendo depn!· O dr. Krebs Filho, 0:',1

mentos colhidos na cida(!� servindo à adminlstraçii3
de Pôrto Alegre, reVelo\l, central, revelou, tambem,

sem que nPCessitasse adUZir 'que o Departamento N,·

outros comentârios, ares-- cional de Obras de Sane,·

Isonãncia nacional do pro· mento objetiva estrelt:ll'

jeto catarinense de abas·' suas relações com orgunl';.
tecimento d'água e construo mos estaduais de engenhu·
ção de rêde de esgôtos. ria sanitária, njuc1.ando·éd
Quarta.feira últim,t, d::: em suasmetas.

põ�, através do microfone O DAES, como se sabe,
da PIONEIRA, o engcnh"i encaminhou plano do en·

1'0 sanitarista enrlos Kr(1)s genheiro Anntw Petry, se.\

Filho. Suas palavras COIl' diretor, no ser.Udo da ob·

firmaram o teõr das entr'l' tenção de rec,"rsos do pret·
vistas anteriores, O ex·ni· grama ",AUanç� par"- o Pr!,.

retor do D.N.O.S, em San·� gresso" e de .mtida1.cs nl'

ta Catarina teve, expressõc:3' donais, objetivando, nutn'l

de elogio aos esforços du primeira e lar�a etapa, .so·

'DepartRmento Autô1l8mo de- Jucionar os p;oblemas <w

Engenharia Sanitária, ór· meia centen<1 de cictatl·�ti

gi\o .r�su\tFlnle da nova fj· catarinense.

Contecciono-se Cjllolquer quantidade, no melhor

qualiCloae e menor preço.
f:d Zohla _ 7 o andor apto. 10' f(lnl 2.9.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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• "O ESTADO." O m'ois onttgo dtérto da Santa ,catarinll Florianópolis - 20/:;/H,(j2

'EXPOSJ�ão de MIJER
FIL80 em São Pauloo BAILE DE GALA DO CLUBE "12 DE AGOSTO"

RAiNHA E PRINCESAS DAS "DEBS" DE S.e. 1963

�\lliIl,".

eras: Irts Monlch. Anecy Urban, Marilú Cçlin e Nereída gcnumacber. Matlrinha,

das Debutantes da aoc ··Harmonia. Lyra de .romvute- em recente reuniao lia resi-

oêncía do casal Dr. Aldo üruan. presidente daquela Sociedade

o BAILE SERA

de Gala do Clube 12 de Agosto, ecoa realizado no próximo sábado no oruo.

teceu eleganlis-slm, com luxuosas -ton- .rotnvme, o Baile das snsses. acr.Inantc­

Icts". que- embelezou os salões .(10 'Vete- do pela orquestra de castetau. A resre

r ano", 11a suo. tradicional festa que teve está sendo aguardada C(Jm <:!speCL'-ltl":l
corno atI'3(,:i.\) o ueerue das graolósas me- naquele Clube, quando .desfilarão boni-

.

ninas m-eus de 1003, com moravmrõs-e tas moças �om seus traje d� g�l�. Ater.��vesudcs u-ubalhudos com verdadeira ar- dendo gentil convlfe ria n.reec .. a, ostn

te da cost ura e de bordados, dando um remos lá para apresentá-lo. ,

colorido tece esoectal na noite em qU2 i
foram a!};esentu-'las a socled�de florla- O ESPORT�

nópolitana. recebendo cs aplausoS dr s na semana que passou apresentou
presentes. Antes do clesflle, a. Rainha os. resultados: O Flamengo entregou os

Carmem Rosa Caldas, recebeu a faixa pcnros para o América 3 x L; O Vasco 11:1

simbólico de sua antecessora Silvia Gama, dividiu com o Madur.elra 1 x L; ,

Hoepcke da Silva. A decoração muito ori - Metropol líquidou com o Londrina 2 x 1

ginal e bonita apresentada pelo decora- e J Santes fez "milagres" contia o 15 de

dor Garbellottl. Na comissão de recep- Piracicaba, O x O; O Botafol3"o

c-:::m,
:�')

ção 1)S srs: Riram Livramento, Aldo Pe- minutos de futebol fez 1 x O contr o

luzo E! Jaime Couto. membros do Direto- Fluminense; c Bangu deu de 6 x 1 no

;��r�r�li��da�es.1n;���n�:e:tepre;:��a y;� Olaria.

f
crcnista� sociais: NagE'1 de Mello, de FOI '

Blumenau; Sebastião Reis de ltaja'_: entr€vistada no meu orograma social
Celso Pamplona de Fpolis; Dario dE' na Rád!o Guaruja. a Rilinha do Clul}�

J,olnvllle ,e Jose Rodolfo Câmara da Gua- 12 de Agosto, Carmem Rosa Caldas.
nnbara. Merece os n,:,ssos aplausos o tr2-

balho de a'rte da costura' e bordaj(,g'

apr.esentados nos vestidos das Debut'J"-­

tes de 1963. Voltarei a Comentar ..

o ENLACE

Matrim:n:al da Srta Marilla P,eh12h'

com o C:lmanliante Dj,mro Oliveira, "e

'fá realizado no próximo dia vinte e oH·;

de sEtcmbró, às 17 he-ras, na Igreja d�

Divino E8pír. to Saino. A!ló., () ato reli­

gioso os coml.i.dad::s serã-: reCüpc:ona6ti1ol
no Cl ube 12 de AgoStO. com serviços ti ....

Sr. Eduard-: R::sa.

VAMOS
agr:ra para o Baile das Debutanl;es

da Soci.edQde 'Harmonia Lyra', que voli

acontecer no oróxlmo dia 21 de setem­
bl':). que está. -:-;endo muito esperado pelo
mund ... social jolnvilense. As madrinhas:
Sras: ·Dr. Dletc.- (Maria Claudia) 8c'1-

midt; Dr. Aldo (Anecy) Urban; Deput,\­
do Pedro (Me.rllú) Colln; Kurt Alvinn

(Iris) Monich; Max (N-ereida) Schurr.,'­
cher e Dr. Sadala (Alice) Am'm. vi,)

TÕNIA

Cal': era, foi esco!hina o"l� ColuniS­
ta '-'CJrlus Swann" dc 'O QLOBO'. par.
comparf!cer aI) lançament,_ do film da

METaO - 'T'HE VIPS'. com El'zabeta

�f::�!':!�?:' :�2?;:�: �u�;:::=�:�,: ;:,;�'�; �����:� Buclun dia t,ê,

r- I;
dEsfile ofici�l. Outros preparativos eS:f!- UMA "CASA � C.mas prJvld-enclando para o brilhantisUl'); PORTUGUESA", a próxima pl'gmn-
da festa de gala, que será ab'�ilhantaca! ção de Celso Pa1ll9l�na, dia 14 próxln')
p�la famosa orquestra de Orlando Ferri no Clube '·'12 de Ag::stc"· em 1Jcnefic:.)

de São Paulo, da comtrução da nova séde. Ontem, lnl-
clou com os ensaios.

LANCEI
novo "SI:-gan" !lara a nOisa capiti'_l

"JOIACAP". Os nOSS3S visitantes apelida·
ram a Ponte Hercíllo Luz: o 'Colar '_,ê

Pêrola' da Cidade. Com a beleza natu�uI

c!a nossa Ilha, Fl:rlanópol"-s ê a Jóla à('
Brasil. Daí. a '"JOIACAP".

JOVEM GUARDA
Mbs SIMPATIA EI nor Mlrles ria

Silva, da sociedade de Blumcnau, e\'itev�

n- Baile ti:: Ciube 12. com Miss FPOLJd

Neide Moc_a (-) MlSS Doçura Sara

Reg_na Ramalho Silvo e a Rainha do

Carnavl! 1963 Lucia de Aqu_no Av,ll1..

bem acomnanhad:l� no Baile de gaba··
do (-) Rita de Cássia Viegas, abriu <)

desfile d3S "DEBS"

A SEMANA DA

Ma�:nha. vai ac:ntec,er rle 6 a 13 ú�

dezembro !1róxlmo. O· Comandante Ar'.

tonlo Avila de Ma:afaJ3, nom.o>ou U_�,il

C-missão p:L!'a :::s festejos que ,>erá p,('­
s!d�da pel') Ca!}itão de Corveta Ar(']-:;o

PASSARELA
A FESTA da Uva, será pr")grama(!:l

em Vic€_l'a - NOS DIAS 2 e 3. c Pre-Paranhos Pederneiras.
sidente João Goularl, pre",:dirá a reli­

O 10 BAILE nlão do Minislêr:o, na Cidade de Cur:·
da RJlnha e d'.las Pr:n('.esas ias Debu- t:ba _ VI.'\JARA hoje· para São Pau-

18nt� de Senta Catarina. um:l prom.:'- lo .. "} artista Fábl,: Magalhães - EM

ção de Colunista, vai ser .. ealizada !k Lanca at�vidade o engenheiro Dr. Ru

Clube 12 de Ap,osto. entre outubro e n � Soare,-;, com obras d3 CODEC - CO

ve:rJbro. Até demlnp;o publlc9rei a data MEMORANDO '�,liver" hoje, () Desew­

do acontecimento. Há multo tempo que bargador Adã:- Bernardes __,_ DIA ;

eu venho tentando. de Setembr:l, o Coral d� FlorlanóPoI','
vcltal'á novamente ao cartaz,

PAHi\ llll,t 80'" Pi\:-."'A TF,J\-WO CO,", ,;;:r,\ 1")\;\111.1,\ � R";T'I\lI!)F.S SOCIAIS
OtlNÇAN1'..:� COOUF.'I'F,t� - FF�TAS OE ,o\�"'Elf:-i�RIOS - CHA

OANr. ..\'fTF..';;: _ FTi':

AVI,\R TFltRFIl flt) ROY"I HOTr.! _ 'r,·1 :0;;1" rl>"rhtnlll

A HORA PRESBITERIANA

Depois de ter mantido, du- ressou de 'expOr em Siio Pau_ Dessa vez Mayer se c'ntu:\;_

ronte bastante tempo, cerres- lo Ou, mais precisamente, aamou Um pouco mais. Hav;a

J,ondênc1a COIl} artisias pliid- !ultavn-lhe, talvez, diapOIIlçii." produzido uma série tle bOn�

ecee de São Paulo, principul·· de arrumar U mnlea, deixar trabalho&. ConS;{;erou mn:s

mente com Tereza D'Amico, e II famllia por umas 6�rnanilB e detidamente o opOrtun1d."'e
de se tornar por ela conheci-, pior de tudo, deixar o 8088;;_ de IlInçnr-�e nUm gronde cen-

do, Muyer Filho, o pintor. gQ e a Lrunquiltdntle da ,Ilho troo Talvez, Quem sabe, SCl'id

conterrâneo, que tanto descI'c_ e lnnçnr_sc no mllT. Maa re- ii suo chance- de artL3tu. AmL_

dito tem merecido de nossa centemeute voltou n ter con_ gcs seus o animaram "pôr
porte, tem sido convidado in- tactce Com o grupo paulist:,. em prátiCa, primeiro, seu pla-
slstentemente por coleg,,� n�m n mesmn Tereza D'Arni- no de viagem. NUm dia d<,

paulistas e realizar, :rfa (:<11';- ró, que de novo se interessou jUnho, Mayer pegou u� óni_

tnl bandeirante, uma el<posi� Cm rrOnl0vcr. nll Casa do bus equl e fOi ate lá. Encon-

çjj.o de seus trabalhos, Mayc. Artistn Phísll,·o em São Pau_ trou_se com quase tcdce 08

entretanto, apesar da reitera- lo, uma expediçiio de seus grandes artistas plásticos ·,h

ção dos conv!t�s, niio se Inca- qua"ro�. raulicêia, cOn\·ersl.", f�z <l':'

_______________ -- --:---- tendtmentcs e del�ou m"r(!l_

I soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASil PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA ,LETRO QUíMICA FLUMINENSE,

Embalogem Industrial:
Sacos rnultifclhcs (Po;1el e Pl6stico) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:

Caixas de papelão com 24 pacolu pjóslico$ de I 11'2. Ib

Representantes pero es

Esrados de. Sante Calarmo e Paron6

BUSCHLE & LEPPER -S.A.

EDITAL
EDITAL DE CITAÇAO DE AUSEN'fES, COM O PRAZO

DE TRINTA (30) DIAS, na ferma abaixo:
O Duutol JUAO 'I'O.r.iAZ Mi\.tWONDES

DE MATTOS, Juiz de Dire.to Titular da
Vara cios Feit,cs da Fazenda Pública· e Aci­
den.es do Trabalho da Comarca de Flú­
r.anôp:-lis, --Capital do Estauo de Santa Ca
tar.na, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a PEDRO APOLINÂRIO 'E FILHOS, que
por oerte da.União Federal lhes roi movida uma ação
oe Gesa!;lro:maçao, n".,; seguintes têrmos: PETIÇAO
INICIAL: E.xmo. Sr. Dr. Juiz de DI�eito da Vara da Fa-
zenda Pública. Diz a União Federal, por seu Represen�
tente legal, infra firmadc' que vem, perante V. Excla.,
expor.e a final requerer o seguinte: 10 - Que por D�­
cieto nO 40.570 de 18 de Dezembro de 1956, mOdificação
pelo de nO 44.458. de 3 de Setembr,o d€ 1958, o Exceler.­
tlssimo Senhor PreslcLente .da Republica declarou de u­

tilidade pública. para fins de desapro�t'lação, dlverJlJd

������sA s�t�,d�sec���l�IOsE!t���tln����sl�c�n��I:�odu��
CAMPO DE INSTRUÇAO MAR�;CHAL HERMES. 20 -

Que entr.e os 'terrenos d�apropriados, se encontra, cla,:;­
slticado na gLeba B, o de propriedade de PEDRO APO­
LINÁRIO E FILHOS, sito na reglã,:, do ALTO CANOI-

ra�€��' ������e��eC��J/v��=�J c� ad������tg�·76�u���;
e planta que acompanha Idêntica ação centra b.erdeiro�

g�s�Ot���� ����:�t�O �ã��e� :�::;;r�;�i��'Ocg� titf��
dade pública do referido imôvel. nGS termos da Lei nO
3.365, de 21 de Junh, de 1941. alterada pela Lei nO ..

2.786i de 21 de Maio de 1956. 40 - Que, tendo urgência
na ocupação -"tio imóvel para a construção da obra pre­
vista no Decreto desaproprialór!c-, requer a V. Excia.
mandar imitir a Expr�priante. ImediatQ/mente, na posse
de referido bem, indeogendentemente de cltacão prêvla 10
proprietário. nos termos do artigo 15 e pará.grafo imico
tio mencL'Jnado Decreto-lei nO 3.365, para o que se pron­
tifica a efetuar o depósito cie preço que oferece, na quan
tia de Cr$ 7Q,799.70, livre de quaisquer outros õnus ou de:;
pêsas que recaiam sõbr.e dito imóvel, ou decorrentes da
presente dfsapwpriação, .nos termos do:-. art.go 31 do
mesmo !Estatuto. 50 - ASSim sendo, dando a causa o va­

lor de Crt 70.799.70. requer a V. Excia, se digne de d,:>­
terminar. na firma da lei a citação do expr('priado para
responder aos term�s da :!)resente ação, ou' querendo,
contestar ou defenc1.er--se dentro tio praz:- legal, bem �(,­
<mo para todos EellS demais termos. ate final, pena l'ie
revelia. Pl\Jtesta-se provar o alegado p-r todo o gene�
ro de provas em dire;w germitldas. caso necessã.rlas. D.
e. A. esta. com os documentc'S juntn• P. Deferlmenb
Florianópolis, 31 de Outubro ,Ie 1961. (af» NICOLAU SE·
VERIANO DE OLIVf;;rnA - Procurador da Repúbllo::\
em exercício. DESPACHO DE FLS: 2: A. Como requ"l'.
Fp�lIs. 14-12-61. (as) Waldemiro Cascaes. CERTIDAO
DE FLS. 25: Certifico que em cum!lrlmento ao mandaú.�
supra, e frente às diligências reaJ.7adas para localiL<lr
os citados. resta-me informar que as terras em qlles:il")
não mai:;: pertencem a(l') 'rresmos e sim a J ...sé da Sl1v::'!
Uma. r�sident(' em Alb) Canoinhas. o qual foi por m'n'
citado de todo o c-nteúdo do !}reseme mandado. Do,} fê
Cano nh1s. 29/7/62. (as) Alcebiades Gemes do Vale. PE­
TIÇAO DE FLS. 29v. MM. Juiz.Face ao que consta das
certidões de fls. 23 e 25, e de ser determinada. nos t,N­
mos da lei. a citaçã" por edita\. dos I::xproprlados, Pedro
Apolinãrio .e Filhos. F:oolis. 30-8-62. (as) Nlcr-lau Seve­
r'ano doe Oliveira - Procurador da Rrpúbllca em exer­
cício. DESPACHO DE FLS. 30: CITE-SE- POR EDITAL
COM O PRAZO DE TRINTA DIAS. FPOLIS. 31-8.62,
(as) Marc,..ndE�. E para que chegue ao conheclmentQ
d,")s interessados e não possam, de futuro, alegar 19no­
r:'mcla, expedi o presente edital de citação que será pu­
,blicado na forma da lei e fixado n- lugar (Ie costume
Da/lo e passado nesta cidade de FlorlanópOlls, Carpital
do'ft-Estada de Santa Catarina. aOl! nltl" diRS do mês de :1-

gôsto do ano de mil nov,eeFntos e ScsEr�llta C três. Eu,
(EcJso_n de Moura Ferr ... ) Escrivão· o subscrevi.

JOÃO TOMAZ MARCONDES DE MATTOS
Juiz de Direito Titular ela Vara d's Feitos da F'a­

zcntJa.

da a sua cxp.,siçilo para o

"róximo dia 16 de agõ�to, 'M_

:�lIn<l" marcado o eucerrsmen-

.

to II<lr" dia 16 de setemorO. H�

volta de 'São PaUlo, Mayer
�g�ii\'c em c"nl"Cllf cOno�c(l.

,F"l .v-nos 10nl(amcnt�õl.H�
os nrUstaS COm que leve cpor-,
tun'idade tio pcícetrnr C01\_

Plu$iio: dos 10U trabalhos que

levou lodos foram uprovcitn­
dos para a expoaiç�o, O qu.r

signlilca, de unte-mão,
vitória para o artista eater! ..

"nense, O saliio onde Maycr
vai rea!iõt;ar a sua expoetcão
em SãO PaUlo é O mesmo On_

de já el<puseram artlstas dn

'cate!!oria de Portinari., Iii

Calvacanti, Volpi, Tarsilia a.,

Amaral. Pancetl, Djanlra, De

'FiOri, a própria Teresa D'Ami

co e muitoS outros. Quer dizer

qUe não se trata de qualquer
galeria. Ê preciso que o artis_

ta tenha valOr real para que

se credencie ... expôr na Ca-'

ea do Artista Plástico. Em seu

curta permanência en_> Sã3

PaUlo, M.ayer y.andeu alguns
de seus trllbalhos, sem qUo

tiveSlie mostradO, o menor in_

terq:Jse' em vend�-Ios. Ppia

Retende, que é, parece, a n­

tual diretora d" Ca�l\ do Artls

ta.Phí.stl�o de São PaUlo e que

é-_Q.UII'W. vai, t/j,pll!é.m prOmovcr
li expOsição de M"yer Filh,J....
Considerou_o o Pica'sso brllsi�

lelro

Pola ficuu mUTllvilhudu com

Seus desenhos e. C�Hl anlcCllHI­
çuo, ga;untiu_lhe exito t01."I,
COOl a promesa de (jue, vilO_

riosasejaaexposiçiio,clatie­
rã levada também 110 Rio de

Janeiro ainda ,;Ue IIno; A_

bre-se, assim, nio só para"

ani�ta. maS, para a arte �ata_
rlnense, principalmente, Um"

oportUnidade sem par. A nil�

ser Hug? Mund, nenhum ou.

trO ,artista catarinense e�pô:
nUm centro grande, VUlnllS

esperar pela exposiçuo
Mayer, cujos quadros conhe_

cemos e cujo sucesso tamb�llI'

prevemos, pOis nutorillmente

seus últimOs desenhOs

categoria suCicienloe para pro_

je-tá-la de Uma vez por tudM

nO âmbito da arte 1)lágtlca na­

CIonal, Vale dizer que, além

doS pintores jã mencionado",
expUl<eram talnbêm, na ClI."a

do. ArtiSta. Plástico, Monlllori,
Darcy Penteada, Fábio MIIg"a­

lh"es, Rebolo Gon�ales, ;\lá.."
rio Zanini, Takaoka, Osval_

do de Andrade Filbo, Silvia,
Anita Malfatti e .. inda outrll5

nOmes conh�ldos nO paiS. Du

aossa parte, d�sejllnios qUe

Mayer .r"llho seja viloorio80

em SUa ex"osiçilo e que, cu'

Silo 1'aul.." mostre e .:-ráll de

IIdilntamento e de ]lI'OgreS.l\)
duS ur�e� um Sunta C"larinn

E ]len" que não posSumog ;\6_

si�tir a SUlI CXI)o�içúo em Si,:I

Pllulo, pO,is desejllrlllmog les_

temunhar, "in loco", aS 1",_

pressÕes que os paull&tas, prin
c1palmenle a Impren�a, hão

de mllni[estar Sôbre seus tra­

balhos. Mas qUem sabe se 1\5

dificuldades poderiio ser 8/1-

nadas e lá estaremos pnra le­

var_lhe também o nos� ut;-

1Ilulo fi O nOsso abraço pela

v,itórlaquehádeobter.
(Hamilton Alves)

VENDE-SE
UM TALNUS ANO 51 RE_

�O.RMADO.

TRA1'AR CO:'! .JAIME OLI.:'
VEIRA

C, RA�IOS ESTREITO.

Ouç"- ludu� u:> dummgO:> pelo lYl - -25 Radio Anlt(l
G:Jnb<Jtdl de rlurlkroopU!l!:o OS 13 bcros e 3U mlnul�
A HOkA I-'RE5BITt.RIANA Agrader.erros a sue
sintonia

UNIVERSIDADE DE SMíTA CM_4R;�:A
.

DEPARTAMENTO DE
•

ADMINISTRA'ÇÃQ CENTRAL
DIVIS.Ô.O DE MATER!p.l

EDITAL N' 17/63
CONCORRl!:NCIA PÚBLICA N" 16/63

Prnnosta para o' diá 30 de agosto de 1963
I.) Diretor da Divisão de Material de Uníveraidnde de

-t.eme catannc, devidamente autorizado pelo MIl!,\nífico Rei.
ter, faz c-ente aos interessados que se ao.!ha aberta CO'1.
orrõncte .Pública, aprazada 'para as 14 horas do día
.u de ag-iste de 1963, para aquisição de matertaís cíenun.
cos para uso da Escola de Engenharia Industrial 'da Uni.
vcruidade de Engenharia Industrial da Umversjdade de
Santa Catarina.

Divisão de :Material, em 08.fi8.63

Josoé F"l'tkau�p
Diretor

------ --_.- ---�---._---

VENDA DE VEíCULOS
I1:d.ila! para CONCORRli:NCIA PúBLICA DE VEtCU­

(,OS do se-vrcc Social da Industria - Departamento Re­
�ional de Santa Catarina.

::-CIÚ presente. levamos ao conhecimento de quem in-

:�;��:i:�S::I\C�,leo:ev�cc���ra�b:iX:ene��'ccil����I��te eCo;
propriedade deste Departamento Regional:

1" - Um Caminhão, marca MERCEDES-BENZ, ano

1959, cõr cinza, motor u- OM 321-91904001)10, seis cilindros,
120 MP, pelo valor mínimo de oferta de Cr$ 2.200.000,CO
(dois milhões e duzentos mil cruzeiros).

ZO - Uma Camioneta, marca OPEL, ano 1954, cõr azul,
motor n- A25L5408141-L, seis cilindros, pelo valor minimo
de oferta de Cr$ 60([000,00 (seiscentos mil cruzeiros).

3" - Um automóvel, marca SINCA DO BRASIL, cõr
preta, motor n- 75g5, 8 cilindros, 90 HP, pelo valormlnimo
de oferta de Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oítocenots mil
cruaetros).

4' - Um Jeep Vemag, marca D.K.W. VEMAG, cõr ver­

de, motor n- J.002668, 3 cilindros, 55 HP, pelo valor mlnimo
de oferta de Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros).

Os interessados na compra dos veículos acima especrü­
cat.tos, deverão trazer suas propostas ao Departamento Re·

gional do Serviço Social da IndUstria de Santa Catarina,
sito no Edifício Plameg, l'raça 15 de Novembro, 6" andar,
nesta Capital, no dia 20 de agOsto do corrente ano, at.ê às
10 horas, hora esta em que as propostas serão recebidas e

apreciadas, na presença de todos os concorrentes, pela Co­

.missãp de Concorrência Publica dêste Departamento Re­

gional. J,.s propostas deverão vir em envelopes fechados,
com o máximo de sigilo, .razendo com tOda clareza e pre­
cisão, o veiculo que interessa ao proponente, com ores·

pectivo valor de oferta que será definitiva.
� indispensável as assinaturas dos interessados,

respectiva proposta,
As propostas deverãa se referir a cada veículo de

per si.

Assim, cada. veículo receberá uma proposta em €I1velo-­
pe fechado e rubricado pelo _proponente. Não importa a

que o mesmo concorrente iaça propostas para ---todos os

vei('ulos, porém, tais propostas, como se esclarece acima,
serão feitas em envelope separados, veículOs por veiculo.

As propostas serão abertas na presença de todos os

concorrentes, cabendo o dIreito de aquisição do veiculo
ao que maior preço oferecer.

Os preços de oferta serão absolutamente para paga·
menta à vista, não sendo apreciadas propostas que conti­
ver a cláusula de pagamento à prazo.

•

Os pagamentos deverão ser efetuados em moedas cor­

rente do pais.
Na parte exte;rna do en:velope que contém a proposta,

deverá constar as características do veiculo que interessa
ao proponente, porque é facultado a todos os proponentes
a retirada de suas propostas antes da abertura. das mE'S-

Vencida a concorrência, no mesmo dia 20 de agOsto do
corrente ano, o veículo serâ entregue ao comprador, ,me­
diante o pagamento integral do preço oferecido pelo mce·

mo_

Em hipótese alguma, se dilatarâ o prazo para paga­
mento do veiculo comprado,

Os veiculos de que trata o presente EDITAL, se en­

contram à disposição dos interessados, para exame e ve­

rificação, à Rua Almirante Lamego n° 2, nesta Capital, d!à·
riamente, no horário cas 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

Departamento Regional do Serviço Social da Indus­
tria,.em Santa Catarina, 1" de agósto de 1963.

A COMISSAO DE CONCORReNCIA
4-6·8-11·13-15-18·20/8/63

EDITAL
EDITAL DE CITAÇAO c"Oi\l

\ O PRAZO DE TRINTA
DIAS

oeste com herdciros de João
Juvêncio Marlins e herdei­
ros de AHredo Gaspar da

Luz, o referido terrepo ê
cortado de leste a oeste pe.
lo caminho do Morro do
Cabriu, .:;ituado no lugar 'Pa,

gará, distrito de São Pedro J

de AJcântara, neste MlUlici.

pio, Feita a justificação da

passe, foi a mesma julgada
procedente por sentença de
fls. 25v. nos referidos autos.

A'Doutora TtlERF.:Z4.
CRISOLA TANG, Juiz
de Direito da Comarca
de São José, Eslado de
Sanla Calarina, na for·
ma da Lei, etc.

FAZ saber a todos que o

presente edital de citação
virem ou dêle conhecimento.
tiverem, que por parte de E para que chegue ao co.

Manoel dos Santos, solteiro, nhecimento de todos, mano

residente no lugar Paga.rá, dou expedir o presente edi
distrito de São Pedro de tal, que será pUblicadO na

Alcântara, neste Municipio, forma da lei e fixado no iu
foi requerido a êste JUILO gar de costume. Dado e

uma ação de usucapião, passado nesta cidade de São
cujo imóvel é o seguinte: Jose aos vinte e oito dias
Um terreno contendo a árr.a do mês de maio de mil IlO-

de 242.000 metros qua.dra· vecentos e sessenta e três.
dos, medindo 440 metros de Eu, (Armando M. de Souza),
frente e 550 metros de fun- Escrivão a datilografei e

dos, extremando ao Norte
.

subscrevo.
com Leopoldo Lohn; ao sul
('om herdeiros de José Ma-
110el Dutra. a leste com An·
I.onio Emilia da CQsta e no

(ass) Th�l't'"la Gril:iólia Tang
JUIZ DE DIREITO

� ,,21-:{1'·63
'"���"-;,·,t.:Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Indústria dos

Durante sua visita aos Es- papel fino e de celofane da
(;:11',8 Unidos o governador OHn lHathie.son Chemir",J
de Santa Catartnu, Celso- CUI1Jar::ttiOl1 em Pisgah F,l­
"amos, esteve na fábrica fie regi, Carolina do NJrte (!o.

to) onde rot posto a par das

jiltimas técnicas em fabl'i·

cação de papel daquele pa�3.
A Olin opera uma fAbric.'l
de papel (Olinkraft) em Oa­

uvas, neste Estado. Na foto,
o governador Celso Ramos

(de escuro, ao centro). la­

deado pelos srs. A. J. Lueb,
L. E. Simerl, Carrol Bahn­

sen, John Reed, diretores
da OUu, e seus aeompa­
nhantes, dep. Joaquim Ra­

mos, professor Alcides de

Abrcil e Cláudio Rabelo, In­

térprete do Dpto. do Esta­
do.

gah Porest, Carolina do Nor­

re, a Dsvisâo Ecusta de Pa­

per c a mvrsão de Ceiof:mc,

Ambas as instalações 5ã.Q

modernas. Tanto a fállriu

de IJapl!! para cigarro (e uo

outros tipos de papéis espe­

eiais) como a de cetotar.e

necessitam de água pura,

abundante no local.

Capacidade das instala­

ções de tratamento: quasi
1UO milhões de litros diários. �

As duas rabrtcas empregam

cêrca de ?.200 pessoas.

PAPEL

A OLIN MATHIESON NO

!\1ERCADO AMERICANO
A Ecusta produz o melhor

papel para cigarro do InUIl­

do, resultado dc muitas prs·

quízas realizadas. Anterhrr­

mente êssc papel era rcítc

com trapos de linho. mas

A OUn Ma .hiescn Cbemi­
cal Corj)oration mantém nos

Estados Unidos, em Pis-

Lkl_)E E CONJUN I URA
CONCEITO E RElA'ÇAO

Caj)í1ulo 2

CICLO ECONOMICO

=
�-ou';1""::. ,,,� .. ,rlO classificá-los conservadores.

Samuelson, por exemplo, aceita a divisão apresenta­
da por MitcheU. Meyers. por sua vêa, a defendid�
por estey, e outros. Divergem-se, porém sem posi- .

ções definidas. Cada qual desenvolve o fato a ma­

neira de o entender. Mas sempre se aoomodando ao

pensamento influencista de outros tratadistas. Daí

incorrem em lapso, contorme veremos mais adiante.

Meyers, em sua obra, "Elementos de Economia Mo­

derna", apesar de desenvolver seu trabalho atra­

vés de exemplos práticos e objeuvos .. deixa-a íncom­

pleta, em nosso entender, por não considerar a linha

da estática. Samuelson, também desenvolve o lato

sem considerar o homoloquéns. Sua posição é a

mesma tanto no exame de ciclo como também quan­

do estuda as séries cíclicas. Ora, os fatos de evolu­

ção acreditamos constituir elementos preponderan­
te para o estudo do ciclo. E' o ponto 'de partida. A

sociedade está em constante desenvolvimento. A

sua constante mobilidade, marcada através dos

t.empos por momentos de transições e revoluções,
constituem fatores probantes como marco inicial

para o estudo da conjuntura. Do ponto de vista

pOlitíco-econõmico conhecemos seus estágios evo­

lutivos_
O primeiro foi o "comunitário", o segundo o

"escravaglsta", e daí ao "feudalista", e para as for­

mas "capitalistas", (o de iniciativa privada e o es­

tar.al, sendo êste também conhecido por socialismo

ou ditadura do proletariado), e finalmente o ja
propalado "h�manismo", tão bem observado por
Alceu Amoroso Lima. Vemos portanto, da indis·

pensabilidade da configuração do grupo social den­

tro do gráfico conjuntural. A linha da estática, que
em tradução literária signifir:a imobilidade, em

conjuntura, tem outro sentido. A sua posição incli- -

::W��!:u��a.gr�!: :a:�j�:U�::s���;e�a6� -

tivamente, demonstrar o grau de evolução da huma­
nidade através dos tempos, desde a sociedade co­

munitária à época atual. A estática é o reflexo da
dinâmica.

Mas assim como a. matéria está para o espirito
e êste para àquela, assim também o é a dinãmica

para a estática e esta para. àquela. Dai o motivo de
criticarmos os autores que, fazendo conjuntura,
orrutem a linha da estática.

Do ponto de vista técnico-conjuntural, em nos­

so entender, estando ela omissa, o estudo do ciclo
estará incompleto.

Como iremos saber, por exemplo, se tal fenô­
meno deverá ser estudado sob o principio peculiar
a recessão ou a depressão. Essa dúvida não existi·
rá, acreditamos, se partimos para o estudo do ciclo,
em base no comportamento humano dentro da con­

juntura. Por outro lado sabemos que o ciclo apre­.

senta quatro fases, e conforme seus efeitos ou in-
tensidades receberão denominações especiais. O

que fór uma coisa assim o será até certo ponto dái
para frente receberá nova demonstração. Mas essa

distinção s6 poderemos demonstrar justamente
através da linha da estática. Estando esta omissa
não estaremos suficientemente capacitados para de­
clarar em que momento o fenômeno se reparte.
Dizemos com isso, por conseguinte, que não acei­
taremos o estudo do ciclo sem a consideração de­
vida da linha da estática. Esta constitui elemento
primordial para o estudo da conjuntura. Dito isso,
passamos para campo de sua configuração gráfica.
O campo conjuntural se representa gráficamente
por um retângulo. Suas extremidades: esquerda e

direita, deverão ser unidas por um segmento retilí­
neo, não em pOSição horizontal, mas em sentido
meio inclinado. Essa posição por sua vêz passará a

representar o estado de evolução social dentro da
conjuntura. Para uma compreensão mais objetiva
do fato, damos abaixo a figura de número 1, que
podimos .ao leitor examinar.1

CICLO E!=ONOMICO

TEMPO

No próximo capítulo falaremos sôbre divisão

do ciclo �conl'Jmlco
•

V/\Li\IOIt B10N - Acadt'lUico da

l'ac'lldadt' de Cifncias EconiHnicas

,,;\ \ nh'·r ... j,!a'!t· ti,' � C�ltarina

do
o crescimento de consumo

Cc.: necessuar procurar uu­

ua 1 ....,Ii,C. usa-se agora a fi­
bra tia ili.mta do unho us ... •

da. nos Estados Unidos pa­
ra a !)rr.tiuçau ee sementes.

. O papel deve ser branco

e enm espessura inferior a

l�jJO.OOtl polegadas.
Nã ... tem sabor, mesmo

quando lJucimado. F,' usado

petus principais fabricantes
de cigarros nos Estados Uni­
dus e também exportado .....
fáhriea utiliza díúrjurnente
1.100 fardos de :-0 quilos ,-h:
rtnen.

.

Alêm do papel para cigar­
ro. Ecusta pruduz também

papéis especiais para bíbllus.
para livros de seguros e

outros rins especiais.

gov.
A matéria prima do cete­

fane é a madeira. Por pro.
cessas quimieus que terna.

ram muttos alias de pesqui­
zas a árvore é transformada

em material muito utrcren­

te da madeira, sendo dirieil
acreditar que ambas as su­

bstâncias scjam retactoun­

das.

O Olin tem 2 fábricas -

uma cm Carolina do Norte

(fábrica de celofane c polie­
tilcno) e outra na Indlan-i.

Usa-se celulose branca

como a neve, altamente JIII'
rificada.

Partes das fábricas
ar condicionado com

trõte de uníuauc.

DEPARTAMENTO CENTRAL
DE COMPRAS

EDITAL ms CUNCORRL:N­
elA PÜBLiCA N" 63-8-0::m
o Lepar.amento centre:

de Compras, torna púbnco
que llhí realizar, no dia

\19 ':3, as 15 horas, na SIlB

Sede, à rua LaUI'O Muller,
n- 2, ÇONCOR['U!:NCIA PU­
BLICA. lUIS ccndtcões :;;�.

gumtes:
I - OBJETO DA

CONCORRl!:NCIA
VENDA

mão, (Carro Forte), modêtn
1951, motor n G_29T6520, em
mau estado de conservação.
Encorit.ra-se o referido veio

culo. na oficina do Sr. Me­

sinha, no Caus Prederfca

Rola, nésta Capital, prêco
base, CrS �OO.OOO,OO unidade
- Um, quantídade - 1.

Observação - Os ínteees­

sedes deverão apresentar
proposta individual para. :1.

quíaíçâo- de cada veículo.

II - FORMALIDADES

1 - Os interessados de­

verão atender as seguintes
formalidades:

a - apresentar declora­

ção de conhecimento e su!)­

missão as normas do Edital

n" 001·28-1-1963, publicado nl)

Diário Oficial nu 7.226 de ç
de fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, contelL'

do propostas e documentos,
deverão ser entregues no

Departamento Central de

Compras, até às 13 horas do

dia 9 d� setembro de 1953,
mediante recibo, em qu�
::nencionará data e hora do

recebimento, assinado por
funcionârio dO DepBrt�men­
to Central de Compras.
c - 'As propostas serão

abertas, as 15 horas, do dia
9-9--63, e na presença do�

proponentes o scus repr,",­
sCDiantes legais_
III - JULGAMENTO

No julgamento da concor·

rência serão observadas ::.s

disposições do art. 23, do

Regulamento aprovado pe­
lo Decreto n' SF-25-08·&-j382_
A concorrência poderá Str

anulada, uma vez que te­

nha sido preterida formali­
dade expressamente exigida
pejas Leis e a omissão im­

porte em prejuizo aos con­

correntes, ao Estado ou à

moralidade da Concorrên­
cia.

O Departamento Central
de Compras, por sua Co­

missão julgadora, reserv,,­

se o direito de anular '\

Concorrência, caso as pro­

postas apresentadas não

correspondam aos interês­

ses do Estado.

Florianópolis, 9 de agõs­
to' de 1963

Rubens Vidor (la "Uva)
Pre!"idente.

1 - Autom6vel, Mercury
Sedan, mt.odêló 1946, motor
de 95 HP., de côr preto cs.

curo, motor n" 59·A-B, em

mau estado de conservaçãr..
Encontra-se o referido veí·
culo na séde do Departa­
mento Central de Compr?s,
preço base, Cr$ 300.000,00,
unidade - Um, quantidade
-1.

2 - Jeep WilJys, modêlo

1957, em mau estado de con·

servação. Encontra-se o re­

ferido veículo, na 6' Insp<>·
toria Regional de Educaçã.J
e Cultura, na cidade de Jo

açaba, prêço base. CrS .

450.000,00, unidade - Um,
quantlaade - 1.

19�8,-m���n��Y:Ó7rl:,��
mau estado de conservaç5.,I.
Encontra-se o referido v<!í­

_
cuia na oficina do Sr. Mi,­
ton Müller, à Avenida Ma ... -

ro Ramos, nesta Capital,
preço base, Cr$ 300.000,00,
unidade - Um - quantida­
de -L

4 - Autom6vel, Oldsmo

bil, modêlo 1951, motor n°

18736542, em mau estado de

conservação. Encontra·se .:;.

referido veículo, na ófirlina
do Sr. Juca, à Rua be!l�m­
bargador Urbano '�arjes,
nesta Càpital, preço ba;;e,
Cr$ 500.000,00, unidade­
Um, quantidade - L

5 - Jeep Willys, modêlo
1954, motor n° B.81109l, era

mau estado de conservação.
Encontra-se o referido veí­

culo, na olicina do Sr_ Juca,
à Rua Desembargador Urba·
no Salles, nesta Capitai,
préço base Cr$ 250.000,00,
unidade - Um, quantidade
-1. j

6 - Camioneta Dodge,
modêiO '1951. motor n� 7987,
em mau estado de conse:-· -------�

vação. Encontra-se o referi­

do veiculo na oficina do Sr.

Mesinho, no eaes Fraderic')

�ola, nesta Capital, prêçu
base Cr$ 200_000,00, unida­

de - Um, quantidade - !.

7 - Camiont!t� Ford Ale-

Dr. Osvaldo Bttlcão Viana
Dr. 'Frederico G. Buendgens
Ac. J. Márcio Marqu�
Vit!ira
Cível - Comércio _ Traha­

lho - Crime
PREVIDi!NCIA SOCIAL

R.ecursos - Aposentadoria
Rua Felipe Schrnidt, 52 - l­

andar - Conj. 5
Papes: 2246 e 2657 - Hor4-
rio: 9 lu!- 11 e 15 ks 17�1f)

Introdução. Conceito Estática. Não existe defi­
nição única para êsse fenómeno. Os autores pos­
suem modo especial para o comentar. Essa diver
gêncta invade inclusive o campo de sua grafia. Al­
guns o fazem no plural. Outros o empregam sin­
gularmente. Samuelson assim o escreve: "O CICLO
1!:CONOMICO"_ Meyrs, por sua vez "Os ciclos eco­
nómicos". O nosso patrício Luiz Souza Gomes es­
creve semelhantemente a êste "Último tratadista.
Superfiorannenta a coisa parece não apresentar nada
de anormal.

Mas quem os analisa chega a uma conclusão
diametralmente diferente. O primeiro dos tratadis­
tas supra é o que se aproxima mais da objetivida­
de nesse particular, enquanto que o segundo desen­
volve o trabalho tomando por base o fenômeno, e

finalmente o terceiro que o faz confundindo crise
Cl,,,n CICIO econômico. A forma pela qual devera ser

intitulado, se no singular o no plural, é·nos indife­
rente. mas acreditamos que seu objetivo deva ob­
decel' aquêle principio figurado em seu titulo. Se
partimos para o estudo do fenômeno, tão somente
êsse deverá ser considerado e desenvôlvido dentro
do seu principio unitário. Se entretanto, o estudo do
fenômeno tiver por Objetivo uma série dêles, lógica­
mente seu titulo será flexionado de acôrdo com o

sentido de sua finalidade. $e porém, em dado mo·

mento, passamos do campo unitario para o e�tudo
comparado d'"-S séri,es, estão, no devido tempo, de·
veremos fazê·lo cOrrespondentemente ao fato_ Mas
se a pOSição é a interpretação do fenômeno com

suas características peculiares, ·tão somente, acha­
mos que assim o deva ser desenvolvido. E justa·
mente na posição favorável _ao principio do fenó­
meno em si, que iremos' desenvolver o objetivo do
presente capitulo. Assim pois, resta·nos primeira­
mente conhecer O que vem a ser "ciclo económico"_

Sabemos que as condições econômicas nunca

são estáticas.

Estão em constante movimento: ora em senti­
do ascendonal, ora em posição inversa. O ciclo
portanto representa um afastamento das condições
de equilíbrio económico. Podemos também concei-

.

tuá-Io como sendo as fluLuaçôes cíclicas observa.
das de determinada conjuntura. Baseados, por con­

seguinte, nessa definição, acrescentaremos que essas

alterações poderão ser breves ou longas. Como tam­
bém poderão ser semi·breves ou não muito longas_
Isso depende de suas intensidades. Conforme, en­

tão fôr o caso, teremos situaçôes boas ou mâs. E'
o que' constataremos noutro local.

O ciclo econômico é um fenômeno do livre cam­

bismo. E' o fantasma eterno das economias de ini­
clatlva privada. Qualquer economia assim qualifi­
cada estará sujeita a ação daninha dêsse fenôme·
no. Mas o que nos chama a aten�ão é que as estru·
turas econômicas tid:ls como desenvolvidas são
mais vulneráveis aos seus efeitos. Os Estados Uni- .

dos, por exemplo,.durante tOOa sua hist6ria econõ­
mica ttm estado !j_ujeito às flutuações� cíclicas. Em
1933 o número de desempregados nesse país che·
gou a somar 15 milhôes dos 45 milhões de seus

habitantes, percentagem esta muito superiormente
ao da Alemanha em igual data.

Os tratadistas apontam uma infinidade de fa­
tores como causas primordiais désse fenõmeno.
Meyers classificâ-as em grupos. Segundo êsse autor
poderemos assim evidenciá-las:

1. Causas reais.
2. Causas psicol6gicas.
3. Causas monetárias.
4. Teorias de subconsumo.
5. Poupança e investimento.
Mas a coisa não fica somente por aqui. A cada

um dêsses tilulos encontraremos de 3 a 12 teorias
de autores diversos.

Como vemos o campo é va._<;tissimo. Muito e

muito se poderia escrever a respeito. Meyers de- -<

���:v��:mo:�:.s0�����sM:nO ���:��� :;��!�njt: �
capitulo é o ciclo económico_ A éle porlanto nos �
�r:v��::��n�:�e�ei��t:��I�:��:s nt:r�;o�a:�:� �
um estudo aproIundado.
a que jUlgamos mais conveniente a nossa com­

preensão. Diante do que já foi exposto acreditamos
nos encontrar bem próximo de nosso objetivo, o

�
qual não é outr� senão o �st�do do ciclo econômi-

co, através de suas rases clchcas.
A título de ilustração abordaremos' pelo menos

f.j

Antes porém precisamos conhecer da posiçã_o ,

•

de certos autores, reCerentemente ao fato, afim de

drlS alicerçarmos e nos julgarmos mais senhores do

campo que iremos trilhar. Antecipadamente dize­
!l!OS que a divisfto do deTo não obedece' norma
universal. 01; aULOl"(lS o j,\I.'�m � maneira dc o f'nca'

t� ::�_:�·l��:,:r����ln:;:�::a;i.
mas nüo chegam a fOrlUai'

� "a()��IjM:PlnIT.lOOW.�.!.
..'"'��:;<::=

.."',>"'.j".,",-"''':.''';,'''-'''-:-''',==.'''===''''=========="':1==========':"

ESCRITOR lO DE
,ADVOCACIA

ADVOGADOS:

�Er;;s'4V€RI S #tU'fUI"

CONfHGOIU.·ll!tIUQlGiM
tIIt�..m

p.lOl=frlllC.bu'•.• .r.w.• ·iJ

:'Java York (Especial) - Fina!­

menee a ciência enr.ontrou lima

substância cicatriz:mtc com a e>t­

tuordin:\(ia propriedade de per_
mitir a rcdujão das hemorróidas
o pronto alivio.::la dor � sem

operação.

Em c:uoapóscaso, foi cons:atada
c cOll1provadu uma mc!�"r,a _�ur­

precndcm·. A dor fOI aL�jadade

tem �:��\.:;���:a��l::;u:�o'���c�
colhimento d:15 hcm..,rróld:ls.

'REDUZ nU10RRÓm,\S SEM IlPI:R\(:i\O
1\:6\10 TlIJ\T,\MENTO l'i\Z USS\II ,\

IRIII14C�CI E i\UH\ i\ DO!!!

o nlais $Urp�nd�ntc. 1'O<"�m, é

nue {''<ta melhora .� In�rne"c e�
C2S05 e,,' <lu. :I' ob5"rva'i0�' me­
dica, se prolongaram por nmltos

número d� pacientes eram

portadores de casos ceomcce, al­
guns de 10 a 20 ance.

Tudo isso. sem o uso de narc.6-

ticoscanesrésicça ou adstringl'nm
de qualquer c5p�cie. O s�gr!do
cst:\num3novasubst.inciacic�ui­
zante nawral-I'RP- rccerncruente
dcscoben.l p"r uma inst'tuição
dej'Cs<)uiusmundialmentclamo­
$2. O I·RP ji �$Ll sendo luga­
m�ntc empr��ado como cicaui­
zant� dos t�cido, em qualquer
pane do rorpo.

Agor� esta nova mhnjnci� cice­

t';.:antcÍ!ap,escntaJ.. emp"rna.
da � supcatérios sob o nome de

I'r-eparadu 11_

Em tOOu as hrmic'a.· F*1;am
'>reparado II . ""mada em

tu\:.os oom aplicador especial ou
"""1'0 ..,,€1., II � """,,�ilóriu.
em cartuchos Conl 10 unidadct

Clllbalaa:>.> indi\'id�"jm, 1l1�.

Dl' bto, os resultados loum cio

rnarcallus que U5 nace-ntes rrve­

ram �xI-""c5sõe. como e!oU: "As
hemorró.dss I" a:io são mal� pro­
blen,a·". NOte-le '-lU� �rallde

i\.itTES f·..AtiJ,ICAS:

A COMUNICAB!LlDADE DE
FÁBIO DE MAliALHAES
j:'1:iOlO de Mti;�alhães respondeu a uma pergun­

ta que, desde remoussstmo passado, reatamos oo.

nosco mesmo: até onde é pcssrvei a comunícabi­

ho:aue? Respondeu-nos ser totalmente realizável.

Nào é claro, através do VERBO mas isto sim, da

PLASTICA das suas figuras. �lmn!as 'palavras sertam

necessárias para que alguém tr�.sm1tisse, com tal

������s�et�e:a�e�ss��:a t�;a:a pr����d�:'dX
f'ablO ae Magalhães desenha seus sentimentos seus

desejos, seus problemas, sua alm2. Os llI.onstros são

simples vasos comunicantes entre êle e nos_ Cho­

cam·nos de inicio, pois. de inicio são monStros. A

medida, porém, que localizamos neles un olhar de

solidão ou curiosidade, prazer ou angústia, seguran·
ça ou desespêro, lentamente vão se humanizando,
até que, através de magica· metamorfose, transfor­

mam-se em trLvialíssimas criaturas_ Então esquece­

mos sua inusitada anatomia" suas formas arofia­

das, seus aleijões, pois passamos a nos preocupar

purl>mente com suas almas, seus interiores sAmila­
nssimos aos nossos. São espiritos pren)les de bon·

dade ou agressividade, firmeza ou mêdo, paz ou an­

gustia. Se �m algo diferem de DiiS, não e na ij_UA- •

L1DADE 00 CA&Ã'I'ER - qtle t<\o cla-ramel .dd· 1
xam transparecer - mas na INTENSIDADE DE I

EXTEfUORIZAÇAO DO CARÁTER. da alma. h.b 01dc Magalhães roubou-lhes a faixa de�censura_ Dal

vivcrem a dizer quem são. Desprovid.
os de

ce.
nsor I

suas almas tornaram-se - apelem para o têrmo - 1
monstruosamenle nuas. Nêles tudo fICOU mau,; in- I

tenso, crescido, fermentado, monstrüicado, mas, I
sempre e sempre, demasiadamente humano. E é •

justamente no fato de êsses monstros derramarem, Itransbordarem, espargirem humanidade, que reside

��aan::�a��n�;:àl;!���a= ��r���ii�a:: !!a�!:�i�s� !
humiJla, agarrou·se ao complexo mtenor do homem I

e fatigantes viagens por tôda a sua contextura, toro I

nou·se o desenhista da psique, feliz principio de

uma escola inteiramente sua. Seus desenhoS são re·

tratos de meios·corpos de homens profunda e inco­

mensuràvelmente inteiros!

Jair Francisco Hamms

61NA'SIO EM UM- Mm
Agora com maiores probabilidades - Faço a

5ua inscnção à Rua. Dr. Fúlvio Adocei. 748 CURSO
CONTINENTE.

Dra, IARA ODltA MOeETI AMMOH
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método pSlC<llóg1co nlOderno�especjalizado para crlan

ças
Alto rotação.

�f��do!�������ac�� ��;:.marcado das 8 às 12 hor�
e da.s 15 às 18 horas.
Quo São )orge, 30

TA( - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôo

AVIOES CONVA:R 440
DIRETO PiRA SÃO PAULO E 1<10

SAiDA DE FLORIANÓPOLIS ÀS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAUlO - RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS

SAlDA DO RIO PARA {LORIANÓPOUS
. DIARIAMENTE AS .7 HORAS
A, I A
vôos INTEIRAMENTE DIURrlO�

_..; ,.!>.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAULO MACHADO

CO.....BO....DORES ESPECI... IS
MAURY BORGE!> r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

CO.....BOR...DORES

OR��6�O��BÕÃ M�T�A�'lt7���IO
COELHO - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

,';;�" .e,:

SETOR DO� ESPORTES

V Taça Brasil "_

��\'

M!trn�1. �w�tô,��O O l���ri�a, [Imifimu-�e Iara· enfre�tar o
�"

8

J
tanco assim '85 'tnbas en- paranaense, d;eterminar:2 Salvador e Da Silva; CaE-

4! �
1

]
rre a defesa e c; ataque x 1, no marcador que S""";:1 ta. Marinho, Galego e H,'-

• , pa;rtindo então o Metropol o resultado final. lia. Isr-ndrtna: Aldema, ,

,

I � para urna vitória consagra Detalhes 'recmcos: ss- Eduardo, Gabíroba. Berto e

� , de-ra que lhe valeu a elas- se: Metropol x Londrina. Lélo; Paulo Véchi.., (Jairl

4 I � ;��:�;oo a����i:a;�te��l� Ló�t�,C:l� �sri!�l�:a Euva\�h �eç����Zi���{jn��a:���� Sá!��Oa�e��art�ar:(���� �� �:; ��:i:��m;����uo t:�é�:
vo�:!::OI a �e e�������'� j1 �:nd�ara;�ens:ute���en;�:� Po�t���e71:e:�pate -Io -n-. _l�olt;:,o�d�n:�I���a 1 xa �:�itragem de regular para �������O��iSca��on��(�a::'
agora. no estàdt-t Euv"ll.!,,':J concatenado e maís objc- Campeão cets-mense sur- Final: MetropoI 2 x r-cri boa do gaucho Mário S" com a eretuacão oo enenn
Lódi ' em .Crtscíúme. ,1'1 1 t.vo. dominand-, a mela- giu a-s 20 m'nutos atrc- dr-na 1 - Tento.', de catito vero e renda não roi ter- tro entre Paula Ramos e
jôgo válido pela QUi.�"1 '1 cancha. eom alguma reei- vés de Calita para aJS 33 e Marinho. Quadr,J: M·�· necída. SãJ Paulo.
Taça Brasil, l'dade 'e jogando liv-r-e e m'nutos, Marinho, apus tropol: Dormi; Ptlotr-. A"- Anormajldades. não nou- O cotejo apresentava-se
Na. pr.meíra partida tta � desembaraçado, marcando defesa parcial do arquen'u .pino"H::l,lr.!!ton e Tenente, com caracteceucas regu-

vada em Londrín a. 1'"'30'01- para a classificação, pds .----------------

lares já que as duas ecut-

:�,a;� ':��� a;,o�tc2� �: 1 :�;:'o a��:�,;.:�'t�i';��."O: V8110' r-Ia surp reenden'te do:' n�i��:::,,;�e ,�:;:e:�t��a;
:s��r ��fe�li���za��t3��n��,��' �:��:o :����(I���:O vau-

,.' ,ba::sturno o empate de u

m��i�;�ac"��t:j; ��"e, di:eS::����'� e:��7Uol�';:: �.uarany ante o ftlle't-ICO �o O�a�:i �O��";;:I;nj;�;;
catartnenses e pnranacns-r, l mente de produç'ão, ome.�':.. naquela oportunidade a-

pode ser div:crd:l em nu.� i me acontecendo com H'J.· presentou-se superior em
etapas dtstint.as. Na p -:, I milton e Da Silva. com n todo o transcurso da par

::.: �9���C�� �:!ar�n_:�,�� i ;:;·li�;s�e�(!�ag��:�:, ���;� ro��:p��al���tam: �:����� tic� ����aei�O v:i���d�r At��� pe�a�,er�:�, fel com esse ��: n�e�:��dO o trtunrc

no de futebol profisskn,; partida, pois enczntreve - úbjetivo de vêr o clube do Assim, num autêntico t'
tivemos na tarde de se acima do Bugre- na ,0,_ Estreito, bisar o feito �;q ra-tcima. os ctots trlcclol'�
go ,0 duélo entre d,eis bua de cresstncecão. (;'!H· turno quando:' o Atle "c: 'pelejaram no estádio or
colores, reunindo Anét'c-, (\0 tnctusive em ''lista j:"b,) �-Ieou por 5 x 1. estava �0- Adolfo Konrler ante urr-a

e Guarany: cucprido boas jorna�;;s talmente .enganado. assistên:::ia diminuta.

Na primeira etapa já
vencia a esquadra do pa l­

Ia R!lmcs por 2.x 1, fa7.el�­

do justiça a-:_ seu melh,·!:

desempenho. Maíque ab�'i�l

a c.onta2:em aos 17 mim!

tos pa�a o Paula RaF.'!)"

mas Osni, conseguiu ':!!'J­

p3tar aos 20 minutos. �o,_

mente a::·., 42 minutos (�

que oPaula Ramos c::n�{:­

guiu marcar nova difer!:'D­

çn. através de Valtinho.
Na .segunda etapa ain·

da com O Paula Ramo:::
m.elhor. Dois aluava Crm­

pIelo em d-esacôrdo com (J

São Paulo que se aprc·
sentou bastante alterado

/

NO DUELO ENTR'E TRICOLORES VENCEU O
"PRAltNO"

que. S. Paulo: Silvio ca-,

los, Amoldj-. Darcy e ,'.:,­

rícy; I oarnnnos e N�_L-:�I

(Aniei) Machado. 0,;1,:,de Art.
3 x 1. roí o resultado f-.

nal da partida sendo qu-
Góia e Osmar

nada. de destaque censo­

guiram realizar as duas f!.

quípes- Local estádio dr.

Adolfo Kond.er

Mabque. vaiunuc e ;' ri

marcara.n pur-a qs prai: >

nru -oara os «ampaulinc-.
Arbitragem de' José cav­

los Bezerra e nu prelím
Jôgn: Paula Ramos 3 x

São Paulo L

Quadro,",: P. Ramr-s ,

Pamplona: J, Batista, r-e­

ry, Hemtlton e Hermés ; E­
H, e Valtinho: Mércio; 11.-

nar a vitória c-une ao. S[..()
Paulo por 2 x 1

Anomcnrractcs não .... lU-

mir (Ari), Antônio e t.ft�i··

TENENTE CONVIDADO PARA TRE!MAR
NO SANTOS

NOTAS UNbVERSlTARIAS O later.a: esquerdo '1"('.
nente 'do Metropol e· ela s.:.

leção catarinense fd Co!',·
viaado pela atacante Ni;�

zo, autoimenfe no. Sant-,,,,
a fazer testes no clube o.�

vne. O j(lgao('!' tão. lo;.
est,�ja .llvre de Cl)ll1promj��
sos rumará Pin'a Sant'l�.

onde naturalmente espe"3
�er bem sucectld').

A FederlM}ão Catarincn­
se de De!iOorto5 Un'ver�i
tá.:r1O, e$ta�â estudando
!ante o tran!lc0rrer G)
mêlI de Agôsk U"l1 convi­
te que lhe foi endereç;l';')
pela atual congênere do Ria
Grande do SuL Nu eIlU·n­

to, '!leIa movimentação. qu"
terá a mant.er un'v,ersitá"'a
com a realizaçã'J d�s J.;F;'J'>
em. pleno andame!l.to. tli­
flcllmente será aceilo ,)

conv4te·que ve;o d()s pac;·
pas.
Pelo trabalho que se e,,·

tá notand;: entre o.S o.c-·

sidentes das di"l€'r�as A�­

-sociações AUtétlca, :pode �e

aquilatar que OS Jogos li
niversi<ar30S seri>,0 leva�l().�
a efeito com o;: maior e;­

pú1to da disci!llina aliada.

à grande diSPoSição de vI­
tória que está a contagia ...

a todos.
A fim de co!bir algum

desli�e que porvpntura ve­

nha a oc:rr.er duranl;e O'i

J-.::gos. será inst<>lado, ain­
da esta semana. o. rritu·
n:'!l de Justiça Desportiv�
Universitária, Segundo 0,·­

claraçfes do colega LENlO
MACHADO. 'presidente d�

Entidade, o Tribunal ser,1,
comp�.';to de ex�univer.�I­
UI'ios ,e 1) !)eu esc::lW s�r-i.
apl'car com o máximo de

rigor as oenas do Códi·(o
De&p�rtlvo Universítário. e,
o que acred:tamos, ri
uma garantia a mais pan
o completo brilhantislT'''
dos JogoS.

O Gmi.rany. apresenü!l�(b
',�e com algumas \nodif_;c�,­
çôes, ccnseglliu cnegar :10

triunfo, cam torlos os m�­

ritos,
FEDERAÇÃO ATlÉTICA CATAR!NEMSE

NOTA OfiCIAL MO 029/63 Logo ao primei r'.} minllto]
2 de lula o. Bugre. consegUlll
de a sua !)Timeira vantagelp

Florianópolis, a quem ca.� por inte1'médio de Rolc:il.ú

bia determinar as provõ.- numa investida fulr,linar Cf'

do cluh8 índio.

�jnda coube aq Bugre a

e'Ie-...a�ãb do ma:i':ador P'lO
2 X O sendo "eu autor. ú

avant� Cavallazzi, aos U

minutos.
Aind� atuando bem lT'C­

lhor o Guarany chel1;au em

:3 x O· nor Intermédio '{'!

uma p;nalidadc mãxinm

Cobrada por Adilson.
Na s·eg'undl'l etapa o 51'�

bitro da pa rtida �ITO em

a�s:nalar uma pena má};t­

ma centra o Ouarany, qne
cobrada )) ... r Telê aos 32

minutos, diminuia a c'Jr;­

tagem para 3 x 1.

Mas. aos 43 minutos o A

tlético logrou marcar: sm:

segundo ponto, através c!e

Socrates, fixando então ;:o

placard de 3 x 2.

Detalhes Técnic'ls:

Jôgo: Ouarany 3 x At1f.,­

Uco 2.

G')ls de Roldão. Cava.­

\azzl e Adilson para o Gus.·

rany e Telê e Sócrates p'lr',
o Atlético.

Quadros: Guarany: Wul

mor; Oa'Stão, José, Osni,
Clédson e Vihnar; Ncry e

Vãnio; Rodão, Cavallaz;;i.
L-aurl e CarUnhas.
Atlético: Marcia; Amc­

rico, Biringa, Culica e X";,

to; Telê e Nadjo; Arl. 86-
crates, Benicio e Cesário

Arbitragem de Nilo Sil·
va e, na preliminar o vg6
ria f,oi do Atlético por 2 "

1.

Após esta roóada, ficl)u
sendo a seguinte a claSgl­

ficação dos clubes:
la) Avai com 1 p.p.
20) Figueirense com 5

p.p,
3°) Paula Ramos e P0.,­

tal com 8 p.p.
40) Atlético e Tamanrl:1."

ré com 12 P.P,
50) São Paulo com 13 v-p.
60) GltaTany com 15 pp,

1. Considerando que
Prefeitu�a Municipal

RESOLUÇõES: Tomada:>

em reun;ão extrar'rdinárt\
realizada no, dia 12-S-I\.'l.

com a !)':C8ença dos ""­

nhor,'JS: Ody Varella. ur J'

sldente llcenciado Jo§.J
P.edro Nunes, preslt!en�
t!xercício, Nazaren-;_ de J(­

sus I Lisboa, tesourein. E­

nio Selv':l Gent!l. dirütJr

de arquiv.o e Datrimôniú,
A'mory Lau� e Ast-:-ogildo
Sant ...s. mEmbros d'J Cm,­
selho Técnico de Voleib01.

dências para o comparec:­
menta de Flor!anópolls n",,,

IV JOg'flS Abenos de Sàn­
ta Catarina· a realizar-:<.e

O treinador Zinder LL1.�

atualmente r�sidindo en

Curitiba estâ s.endo sond·.I­
do pela diretoria do Alni\­
l'ante B'arroso para volt- �r

a dirigir-a equip>? Todavia.
comenta a imprensa cio- P,l
raná que Zinder Lins 'esi":'i,
>lendo pretendido por um"

dos grandes clube do f __

tebol anucariall'J, sem C'l!':

tudo divulgar ') nome dé}
clube.

ta�'!l m'l.rcado Dura o (l lO:

31 d.é) agôstl)' fni tran��'
rido mll·a. I) dia l° de se­

tembro, estando seu iniciu
p<tra áOllelo manhã e S·�tl

términr:- previsto no�a a

mesma liata. n.. ocriodl) c,­

tarde.

,em Joinv:ne, e que ape')a:
do disp::lr d.e dotação orç.'­
mentária 'uara a part.icin--l.�
cão nêsse� jogos comllP..i­

�ou não dispor de verba,�,'
cçn!orme oficio qne abal ....
xo se transcreve:

"Ofício na 443 de 29 de

julho de 1963,
Senhor Presidente: Pel')

Moraci Gomes, membl'o
o atacante Godebcrv:

do Almirante Barroso e"t,�
com seu contrato expirarl'l­
Crm o alvi-vel"d� desdp. o

último dia 10',
Até o momento não b,t!

ve acôrdo entre ambas a�

panes para a ref('l"ma de

contrato ctn ex ....'lente h­
gador.

do Conselho Tecnico de

Atlétisrnr:-, 'Ha'milton p1at.t,

técnico de BasQuetebo!,
Waldemü'o José Carlss·1);.1
presidente ,de Tribunal- ,It
Justiça .da. F.A.C. e os iuí­
Ees Cél'o MJmm, Francis­
Co Hegídio Amante. Jíl­
lÍ,.. Cesatlno da Rosa e D':!l

A MARCHA DAS
INSCRI(ÕESCampeonato C�rêo!a

CAIU O FLlIMEi'\jGO DI!tm DO AMÉ­
RrU �:O ClÁSSrCO

pr,esente comunico a V. �'.

Que em vista da impos,,;'.
bilidad,� do comparecimen­
to deilta PrefeituTa a�s

4°s Jogos Abertos de San­

ta Cat.arina, a "'e-alizar-fle
em Joinvllle, no períOdo tle
31 de agôsto a 8 de setem­

br.o dJ c�rrente ano, e�!'!

virtude d� precária situ\\­

ção financeira do mun:�;L­

pio. fic!! a crité io deS33,
Federacâo a sua porticip9.­
ção n�s rdedãos j<'go')'.
Sirvo-me da oportnn!da'le
para apresentar-lhe ú�

meus orotestos de alta e3-
tima e- aprêço. asso Walde­
mar Vieira. P�f�ito Mun!­

cipal"
2. C�nsiderando que em

vista dês&: ofício, a FAC

O atacante -.Ldésio de-;
E" a seguinte a sítnaç:iú

até o momento, por me­

daUda(le e sexo: - Ba';­

quete (5 munici!)ios), Ve­
lei Masculino (6 muni'::

pios) Vollei Feminino (4

município,,). .'\tlctismn
Masculino (4 municipio:;"
Atletismo Feminino (2 11_<1

nicipirs), CieJism0 (3 Jrll­

nicipios). Xarlres (4 ml\l1I

ciplos) Puhobol 3 muni.;l­

pios) Tenis Masculino (:l

municipios), Tenis Fe:l"­
.

nino (3 municipios), ·TE.­

nis de Me:,;a Masculino (>1

municípios), Tenis de Me­
sa Femininc (2 municI'

pios), Natação Mascul:n'l
(2 municípios). Salto 0\­

namentais Masculinos (:)

municipios) e Salto O,·
namúntah; Femininos (2

Marcilir:- Dias,

contrato Por mais _.u!Y':t
temporada com o clube

Tubro-anll, cujas ba""':;
nâo foram v�nt,;!adas
contrato tem :1',1, '.'') .,;!:;
anOS.

o campe�nato calio<.:s
de futebol, tev€ sequência
na tarde de domi!lg�, nn
a realização' da 'Jitava r ,­

dada, apresentanJo CO:1l(

grande surprê,sa c

do Va!;;co da Gama
do Madure:n por 1 x 1.

No cláss!co ela rodada c

Flamen'to perdeu a lidera:l
ça e a invencibilidade pa­
o Adtérica, ar' ser derrot I­
do por 3 x 1: AmJrim 1 e

Carlinhos 2, g�learam pa.:t
os rubros enquanto Ca,�!
nh'Js consignou para o

Mengo,
o. demais jogos apres�n

taram. os �gu'ntes resu;­
tados: Bangu 6 x Olaria l ..

Campo Grande 2 Can-n
do Rio 1 e P ... rt'.lguêsa O x

$ão Cristóvão 1.
No sãba4o, abrindo' a r0

dada, o Botaf;:go venceu

an Fluminense por 1 x O
A próxima rodada mar­

ca os segu!ntl?5 iogos: eá­
bado: Flamengo x V9.i;C')

DomIngo: Bangu x fi')-

ta!oio
Olma x Fluminense
América x Camp:l Gran·

de
Canto do Rio x Madur.:·.�·

cir l. da Silveira.Bonsuçesso x -'ortuguê-

Em pagamento ao pu>!,!'
do zagueir() Mala, a <!qu"

pe do Guarany de ponw

Grossa esteve se exibin(iJ
na tarde de quinta f.e�ra,
na cidcde de Joinvl1lc. frcll
te> ao Amli:rica.

O Remo em �tf,ljaí
o sr. Osvaldo Silveirà

Presidente do Federac:ã,:;
Aquática de Santa Cata��­
na. enviou .extensa ca�ta
ao S". Camilo Mussi, aH0

prócer barrosista. consul­
tando e estimulando .0 d;-:; ..

tacadn desportista a rea·

vivar 'o interesse em Itajai,
pelo esporte do remo. C.J­
mo se recorda o Ajminll!i-)
Barroso. em épocas pas.,,'­
das, foi um dos granues
clubes do nosso Estado.

CLASSIFlCAÇAO

O campeonato de atleti�·
mo que será d.esenvolvJLI')
dentro das disputas rIO:=:
IV Jog-D$ Abertos que e�;-

l° - Bangú O
2° _ Flamengo 2
30 - Botafrgo, Améri"s

e Fluminense 3
40 - Va>;co com 5
50 _ Olaria com 7 O C. D. DO AVAl, REUNE-SE HOJE

O Conselho Deliberativo
do Avai estarâ reunido ho­
je às 20 horas. P.lll sua se-'

de à Rua Bocaiuva. com -:)

fim es!)ecial ele eleger I)

no\'o Consêlhú DeUbera�i·
vo do Clube c \)CU.'; "uple'l
te,.

PiUêillllenses
ElIperiincias

América

em

no tomou a iniciativa de con­

vocar atletas 'Para. Os trei­
namentos e assim. levar a AHUTIVIDADES DE JOINVllLE
Capital a particioar da�

queles Jogos - (Nrta 0-'

ficial de 30/7/63, n. O'l'?!
63), ..

municípioS) São as seguintes as fes.. Sambaqni�. Festa Popu1a:'
. tividades de Joinville !lO da Cated�>al (dia 6, 7 8/9',
perludo de 31 de Agôsto <l ExpoSiçã(l Ol'lli.iológic:1
8 rle setembro: _ 4ys .J(/� 'fpa8saros empalhado�t,
gos Abertos de Santo Cq- Exposição ele Trabálhl\�
tarina.a 3.a F.eira de A�(1s Manuais do Sesi. Baile da

��:P!�ÇãoS����sh7:lt)�ri;:� �:cU:�a�: �eQr�:::�brrin:�:>
Exposição Agro-Pecuárh O urograma geral destas
(31-8 a 2-9), Exp ...slção d� grandio.�<lS fe�ll.vjdadei t11'

O torneio de Punhob(,:' Orquídeas, Exposição Fl� rá distribuidl, nos pró�{:­
dos 40s JASC enquadra :>f", latélica, Museu Nacional de mos dia_�, rlll profu"".,.

pelo Regulamento e Codi- Imigração e Colonizaç[lo, pur t ..do Q Esto.,lo de Snn-

�� �'�s!J��7su��� n�s��:: _M_u,_e��_A_,q_u_eo_IO_'g_"_O_,_;,�_t_a_c_a_t'_ri_na_. _

'oleU,," Demandaciam cc Curso Preoilratório Continenfe ..

:::n��Pe%a�lg�� d�::,U�(� PARA PROFESSORES

davia. a exemplo dos 1;0:- DE DATILOGRA'FIA
neios que se realizam no,> AR�Y�S9�A�N;,9�t3UE�OGM ANOl
ii�:�i.P:iS��::���en�:PoS;. PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO'
Punhúbol d�Ji 4°s JASC c'"- DATILOGRAFIA
tá....provid.enclnndo prot', - Baseadl" n(l!': mais modernos �roc-e9S0S

c.olo, para diminuir os di,,!,; CURSOS ESPECIAIS
de disputa". sejam Iquall- glgic()s,

(

tas forem cs iU.1crltoS. p(.� - Dirigldo ::>elo:
esta modaUdade, o slster":l - PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
de. disRutas...nâo-está,.:dev;- HORA'RIOS: DJURNQS e NOTURNOS
clamente- entrosado, P3.'·:, Faço sua Inscrição à Rua Dr, Fúlvio Aducd
para o que desde jit cha- rga 24 de Maio, 748 - 1. andar
mUlllOS a atenç8.o da tody� - Equipado cem mÓquin9s novas.

SANTOS PERDE A
"SOBERANIA"

Dois jogadores paranaen
ses C"stão em esperlênc'as
nr América de Joinville.
Tratam-se de Tefé e I

dejonil que ja �oram tes­
tados ri! agradaram,

-A situação de ambos n"

time americano poderá ,:;->:

resolvida ainda esta sem":.­

na. Enquanto lssr IJ jOfl"a�
dor Daniel, pertencente n.)

América de JoinlilLe, es�á
sendo pretendido pelo São
Luiz, també daquela cidt\­
lie.

3. Considerando que a­

FAC. oediu ao Conselh)
Regiorral

-

de Desportos um
Protocolo Para o

Punhobol

O Campeonato Paulista
de Futebol teve sequên.:.�
c,omo �urpresa o empate ,-�o
quatro jogos, apr.esentanrl0
com surpresa o empate "0

Santos diante d:) XV ela
Novembro por O x o. 05
demais resultados: C"'.l'il:­
tians 1 x Botafogo 1.

_ J11-

v,entus 2 x Portuguêsa (l_e

Desporto;; 1, Jabaquara 1
x Comercial 2.

auxílio para aTC!U com a�

despesas .rle alimentação e

transpartes na cidade de

Joinville, cujo pedido fei

negado;
4. Considerando que di­

�ersos atl\'!tas ;:�nvocad:_)a
para a representação ,ia

Capital pediram dispcm;:l,
negando-se assim a c<1t:x­
horar com a F.A.C.;
Resolve por Unanimida­

de dos Di=etor.es presentes
deixar de ('rganlzar a r, ...

presentação do munlcipio.
tendo em vista OS fatrn; a·
cima. eximIndo-se a F, Ao
C. de Qualquer reSpons'\-
bUldade com referênci& a

não partic!paçã,; de Fln-

rianópolls nos IV Jogo.:: _

Abertos -de Santa. catarillc1.
lorlaoÓpOlls, 12 de rutôs

to de 1963
Joãn :eedro Nunes. Presi·

ucute em exercicio

pRóXIMA RODADAf

DEPOIS CE TESTI R rDÉSIO. FLAMENr
60 QUER VER BRACINHO

Sábado - Paula Rall'o<;
x Aval
Domingo - Tamandar�

x Atlético.

BÉCO, TREINANDO
NO CAXIASDepOis de ter esperime":1

tado o atacante Idé�lo sem

dar um pr�nunciamer'.t ),
o Clube dt' Regata.s do l"la

meng,:" volta suas vistas p'\
la Brac!nho l;lertenccn�,e
.$O !'errov'á,ri-'J de Tublr':'cl'

O'P rubro negro �nr'_\;ra
tklegrafcu ao time tuba­

rone�lse solicitando <> CQ.1-

'Ift

barque de BractnbJ'J pa�
a Guanabara. a fim de O zagueir:tl I*co rescin�
realizar testes. diu seu contrato com o A-
Sabe-se que OS dltip.ntts mética. clube que defen1eu

do Ferroviário estão ln��,· Por vários an08.
ressados em negoeisr Bra- Béco enc,ntra-se tr�l­
clnbo cQ.m um clube da Ar nan� do Caxias, não ten­
gshtitl9.. visando, maiol' 11.1.- cl6 !,orém acertado às
{'rÓ financeito, tI. bases Dara seu h'ilgr,esso nn

-

. ..-2.

.:.-... ..."
a alvi nefro,

peda·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



EDITAL DE CITAÇAO DE AUSENTES, COM O

PRAZO DE TRINTA (30) DIA"S, na forma. aoeixo:

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONOEZ
T . .,. �.yATTOS. Juiz de nnetto Titular da Va­

ra elo, F ltos da Fazenda Pública e Aci­

dentes da 'rraosuso
: da comarca de Flo­

ri :np-l'�, ceottat do Esta.do de Santa Ca­

'ter.na, na. rorme da, lei, etc.

FAZ SABER a DORVALINO DE SA RIBAS, residente
em Curitiba, ce ottei do Estado do Paraná, que a FA­

ZENDA PÚBLICA F!':OERAL lhe move uma ecê-, . de

Desapr-ipriaçüo, n J� seguintes têrmos: petíçâo iniciaL:
Exm . Sr. Dr. JU'z de rxreito da v r.a da Fazenda PÚ­

. �1i('a. Dl7. " união Federal- cor seu R!'pr""en'ante legai.
ínj'rn-f.rmado, que vem uerante V. Excia., expor e a

final requer 11 seru'nte:' io � oue Dor necretc nO .....

40.570· de 18 d: Dezz mbra de 1956, modificad'J pelo de
n.c 44.458, eLe 3 de ;:1 -cmbr- de 1958, o Excelentíssimo
ganhor Pr stdento d': RI:' -úbllcn declarou de utilidade

públca. nua fi � ( ,
. oroor acão. div-rsos terrenos

situados nês e Est ..

". ria -stt.cadas em duas glebas. A

'" B. neee- sários e { tmaüos à instalação d- CAMPO
DE INSTRUCAO HP..R CRAL HERMES. 2,0 � Que en­

tre oa terreno, d o nrtadcs .e encont;a- ejasetr'ce­
d-; na eteba A. n d pr o: Iedude de OORVALINO DE
sA RIBAS, st 1 na r 'T

.

do ALTO CA"0INH'I<:: C,,­
marca de o-not-ma .. com a arca de 27.286 e 5.385 nec­
tales. re rect �- 'dame nf Indtv duad-s nos

documentos íon -x (' n ntu uuc acomnanha Idêntica
ação c- ntra h rd ,Ir, de LEO> 'ARDA �IkUS. 3,° �

Q�e. 9S':I11. a Ol)-_� "mo projiosta tem. a presente
3ÇllJ de descurr nr ." .) )) ir utü'nude oúbuca de refer;·
d s imôve ,. n( ,l� Lei 0.0 1.365. de 21 de ,T'I-
nh') {lc lNl. al '\ 11('1",\ Lei n." 2.786, de 2.1 de Mai,:;
.de .1.9.f6. 4.° � ('u !f'n:i� ur<;ônc'a . na _ocu.p'3.ção . J?S

m10v(,�s i)lfa a c( n .truçã,:) prev:sta. no Décteto deso-

�;'i����:or�ed��'1 .,re�te;·n�X�I�ss�<'a��a!" i���iil;l�� 'E�_�);.
mtlepend{'nl m.nte de c'tacã() !lrr.'.'la do urop-·ieta:iú0.
nos termos do arl·.,g·· 15 e :oarágrafo único do mencl')­
n�do D.'cre c"",lp' n.o 3.?eS. na·.a o que Ee úront:fica ,L

efetuar J dr!) '. ' ti" p''''co qUé .. (erece. nã. quant'a de
C.S 6'7.4.98 �(i '..) a\l"isquer ontre-; ônus ou desp�'­
sas que recaiam . ôbre ditos imóve's cu decorrentes d.a

prc,en+-p c' �nr n,,'�rfi' nos te.mus d') art:g:l 31 do
mee'mo Es atu' n. !'." � Ass'm sentlo. dgndo à cau.,a o

v:l.lr'r. de Cr$ 67.4S'830. requer �. V. Exc:a. se digne de de-
t"l'1lllfl<lL na fJrma da lei, a c taça'J do expro',)riad- pa�"""

F....Z Sr\BER li IBR..I,D[ Dr,:

ra re�p{}nder a s termas da presente acão. �u queren- SA RIBAS, re8id�nte enl Curl_

d:', ('on'ef ar (·u d"� lldf'r-.�e dentre do .or.azo -lega!. b,'>:n ti])a, CnpJ.tal do Estado do Pa-

��m:�v�r.�� 6�de ":>A�r�I'i!a���s o�er�.��'m��:o�ij�\"1toPe�� ranu, qU� p�r pade du FAZEN

:Cef?rimenLJ. Flor!anóp "Ii�, 31 de Outubro de 1961 (as) DA PUULICA FEDERAL Illr

NICOLAU Sf:VERIAYO DE OLIVEIRA _ Procurad'Jr foi mo,·lda \\mll 1"'dO de Desn-

�:q!�Pi��';1\.eT4_��:��í.ci��s�e ';}�f�eom1reo fl��s�:�H'�" g��� prOpriação nQ8 Be�\linleB têr_

TIDAO DE FLS. 22v.: Certlfic,.... que em cumprimento mos: Petição inlciu!: �::<nw.

aJ r. manda(l� ret_o me d:rigl ao Jtl�ar Alto Canoinh�i'. Sr. Dr. Jni� dt' Di,.�ito dOI! F...,;

c!es+-a Comarca. /, ai �endo delxpi de citar Dorval no oe tCs da Fazenda. Diz u Fa�en.!:.

������9�e'..?�;: ��oJu�:�Í��tr�� 1t:,���TI��r����rciue d� Nbi!ca Federal, 1'01" �eu Repre

Ita'óp.Jlis, \dê-Ie E��a�'). É verdade e dou 'fé, Can inhas, aentnnte judicial c afinul raque

12 de fevelel o d" lD62. (As) Joaquim Vie'ra de L'ma _ reI": l° - q\\e, pelo Deereto ,,0

'J�f��I�����}��tiiefa Rn���:�:��:n��irD�o!��t.e�i;' p�.��. ::�:,OIN�: ��. �01:4����, n�:d�ri�
catór a fiO Jt'izo da C'Jmarca c1'.aãa a fl!;. 22v. Fp.Jlis
5-5-62, I qS) Nicolau Severicno de 01i\".-:;lra � Procuru- � - D5R, fornm declarados de

d�r d'u Rf'T)úb1Icu. em �xercic�o. DCSTJucho de fls. 27v: utIlidade públiea 1'f11"11 desnpro

S m. Fnol s 24-5-6�. (as) Walde�irJ Ca3c,H"....,. CERTI� l'1"inçiO. n"meroBOs tC1're:HI5

�:-� r?l!� lFL<:l.�·,P '.: c. �\ti�i ��e 1�:�ai,c��"tS;'6':��?n�J�� M �*'� "oi ���. " ....."'��'"".

Munl('lp1o dI> li ." nelUV3. ne<1:a C"marca. f! aí sena,.. <I�s em dUns gleb,v•. A e B,
d"ixei de r!tor D�rvDl no de Sa Ribas. 001' não {) encon.. ne�essârl08 11 fOrmR�U.O do Cal"

��a��n�.f���n���m�t�(� 2u:e� ��Se�êJÇ;e�<l�e��ld��i�i!�. po ln,;tru�iio )IAJt8{"HAL HER

dad� e dou fé. FlorIanó9:l"s, 5 de p'p"ô�t- dp- 1963. ('.L'i} Ml::!:i; ZO - Que (!ntre "ss�s

Jose de Tal __ Ore'al de Justiça. DESPACHO DE FlS. tt.rrenoS se eneontru, ehssin-

47: Clte-"e "nr editaL ccm pra1l> de trinta dias. Em Cado na glcba A, o rie propria

���e��� �g�) ::r::eC2!�I�\�lf�r;ois�e dC:�f���r�� c���;; dade de IlH'Al�1 DE SA RIRA';

:gno�a�{,la. ml.ll1"�1 eXl)fld: O .9�esent!: edH91. que sera. sifn nn região do Alto Cnnoi-

pubhcad) na f "'ma da I 1 e !ixsdo no lug3f de costu� nllns, Co;nnr� de ranoinh:l�,
me. D3..d- e pa�E(ld{} r.c... ta ?idade de Flori�nõpo[s, aos e01n a área de 55{15 Ra., e 5,3

��:e:. :��S�l:I�' �o t���'- ::, ���Od; ��or:��À ����g� S5 Ha., ind;\·ldlUldo na doeu_

Escrivão, subscr.:vi. mtnhçiio junta e p!antn IIne�

xada a outrOs proccR!o� idf.n­

tic�B; jO _ <luo, '\uOlllflrtc vem

proprôrll.Pl"eaente ação nos tí;r

moS da lei 8.865, dll 21 - 6 -

941 altllrudulle-\ulain 2.786,'
21_5 _ 960: 40 - que,llssim,
dndn n dificuldade de saber se

O Interessado ninda concorda

com o prêçO, II outras surgidas,
1'elluer digne-se V. Exclu, da

determinar n eXpedição de pra

cntóris citatória para a comar

ca apOntada, afim de qUe- ° reu

venhareccberaquantiaofere-

ICHEmHO. NÃO!
C��'E �1'!'O!

para atencUmenio dU3 ......__, _

espCSas com leis estaüuat-, •

��r;:a:erLos
os seguintes OUTRO

POSTOo-s 2.'725,575,60, com vts­

tas as despesas decorrentes

do cumprimento dO. artigo
4' e parágrafos dà. 1Jl o-

3.123, de 31 de outubro -:e

1,962, no período de outu­

nro a dezembro, ôaquetc

Ainda em Decreto da. S�·

creterta da Fazenda, o Go

vemador do Estado trens­

feriu o antigo Põsto de A,'·

recedacão de Esw' es Jú·

níor, para a sede do mstrt­

lO de Uruguai, no rnuníc

pte de Piratuba. Dito P6sto

passou a denominar se PÔ<>­

to ele Arrecadação de um­

mmí.

ano.

CrS 23.000.000,00, com vi<:­

tas ao cumprimento da lei

770, de 11'1 de outll�lro rjJ

1.961, no exercício de 1.962

EDITAL
EDITt� ����:��� ��A���N��aC��iX�: PRAZO

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONDES
DE MATTOS. Juiz do mreto 'rttuter d.r­

Vara dos Feit·:)� da Fazenda públ:ca e Act­

(lentes do Trabalho da Comarca de FIo-

[;�r�:.-��' f���!ald��el�'\���o de Santa C':-

FAZ SABER a �TEUS DOMINGUES., herdeiro de .Joa,)
, Francisco Dommgues, que ne.ssa_ qUalHlade',!he Ioí mo­

vida uma ação de Deflaoroo'iaçao p",la Umao Fed-er'll.

wS seguintes têrmos: PETIÇAO INICIAL: Exmo· Sr.

Dr Ju'z de Direito da Vara da Fazenda Pública. DiZ. a

Un'ião Federal, �or seu Renl"esentnn�e lt:gal. �nfra�fH­
mado que vem, perant.<.' V. Excla.' expor e a fmal "e­

quere� .os seguintes: 1° _ Que, uor Decreto n.o 40.370.

de 18 de Dezembro de 1956· nnodificado pelo d.e n.o., ..

44.458. de 3 de Setcmbr: de 1958. o Excelentisslmo S.,­

nhor presldent� da Re!>ública declarO? de ut lidarle

pública. para [ln<; de desaproo�iação, d:ver:>os terren).�

situados neste E"tado· cla;;si!icadJ" .em duas glebas A

e B, nece�sârlos e destinados à lnstalaçao d- CAMPO

DE INSTRUÇÃO MARECHAL HERMES. 2.0 � Que en�

tre .os terren� desapnprlados se encontra· cla�sif'ra­

do na Il"Jeba A. os de pr"priedade de herdei.ros rj- JOi\Q

FRANCISCO DOMINGUES. slt:: na eglão do ALTO C.'\.­

NOINHAS, Comarca de Canoinhas. com a arca de, ...

36,300 (Lr'nta e se's mil e trezent�s) ]J�ctares. dovida­

mente indivldadú nos dccumento" juntos e planta
que acomnanha idêntica ação contra he'rdeir-=:s' c!'" Lei)·

narda Mlkus. 3,0 _ Que, assim. !9rooõe· com) p!'op")S�
tem. a presente ação de desaproi);19Cão pOr util'dad�

pública de referld:: imóveis. n'Js termos da Lei nO.,

3.365. d� 21 de Junho de 1941, alterada ,}leIa Lei D.o

2.786. de 21 de Maio tle 1956. 4.0 � Que. Lenda urgênci<t
na 'ocupação do Imóvel uara a· construção da obra Ofê­

vista no Decreto desaprop:;atórl ....
, requer 11 V. Excia ..

mandar irmitir a ExproprIante imediat.amente. n3 pos­
se do r.eferido bem, Independentemente ele ci'.ação pré­
via dos proprietâr'os. n:lS têrm-'S do arti"go 15 e pará­
grafo único do mencionado Decreto-tei n.o 3.365, para :}

que se prolltlfjc:a a· efetuw' ,.. d!O'pó�ltJ do preço aue

oferece, l)a quantia de Cr$ 74.995,80. livre de quaisq_ue"
outros ônus ou despesas quc recaiam sôbre dito) imó",,]
ou decorrentes da presente desaoropriação. nos jerm,:'i

d- artigo 31 do me'SlflO Estatuto 5.0 � Assim sendo,
dando à causo .� valor de Cr$ 74.995,80· requer a V, Ex­

cla. se digne de; det,ermlnar, na forma da lei. a citaC'â"
do exproorlado para res'")Ollder aos termos da presen'e
ação. e. Querend·�, c:ont('star ''lU (lefl'nder-l;.e dent·o ,lo

prazo lpga\. bem como Dara todos seus demais tet"'II,}s

até final, pena de revel'a. Protesta-se provar o ,aLegad:l
por t"do o gênero de DtlOVaS em dl:-eitoJ �rm;tid;:::, ca�o

necessãrias. D. e A. esta, com .cs documenta.. junto· P

Def�rlmento, Flor1anól)Olis. 31 de Outubro de 1961. (as)
NICOLAU SEVERIANO DE OLIVETRA - Procurador
da República, em exercick. DESPACHO d.e FLS. 2: A.
C"mo ·rpquer. F,!)0l'S, 14-12-61 (0.<;) Waldem;'·o Ca3C3.eS,
CERTIDÁO DE FLS. 56: Certlflc') oue- me diri� ao Alto
Canoinhas e aí sendo citei os herde\ros do Joã- Fr::.n­
cisco Dom'ngue,.; �.! Antônio Dom'ngues e Maria Josfluina
Domingues e Maria da Glória D:lm\n!!,ues, send- Que (\

de nome Mateus Domingues se .encontra em lug!ir in­
certo e não �ablrJo. O refi":ldo ê ver'.lade e d,'u fé. C'j­

nolnhas, 12/7/62. (as) Alcebíades Gome:>- d- Vale - 0-
f'cial de Just'ça. Peticã:l de fls. 60v: MM. Juiz, por QUE'

na certidão de fls. 56· em lugar incerto e n§.o sabido
Fpolls, 29-8�62 (as) Nicolau SeverIano de Oliveira .­

Procurad�r da Re.pabUca em exercício. Despacho de fls.
74: Expeça-�.e ed!to1 de citação c:)m o prazo de 30 d'<ls

Fpolis. 3-9-62 (as) Marcondes. E oara que chegue u�
conhe�lmento do interessado e ná-=: p'1f;�a. de futuro, �­
lef'.",!-r 19norfncla, expedi 'o .úresente edLtal de citação Que
sera publicado na forma da lei e f'xado no lugar dp.

cost�me. Dad� e passado noE.'Sta cidade de Florianópolis.
Capltal do Estado de Santa Catarina, a"Js olt0 dias GO
mes de agõst.o do ano de mil novecentos e se'isenta e

tres. Eu. (Ed'-".n di' MOll"lI F'P"'''' 1;'�('rivão, sub"crevi.
Joã"J Tomaz Marcondes de Matos.

blic���b��a�lr.pito Titular dos Feaos da Fazenda Pn-

" -

.

,

CAMINHÃO
tão brasileiro
quanto Brasíl!a!

se Ramos.

No importante encontro,

.EDITAl

JOAO MARCONDES DE MATTOS
22-8-33

MI5�,' I'E 7.a DIA
WALDEMIRO MONGUILHOTT

(LóCA)
.

agradece a tod:s que confortaram no dÓloros) transe

p:Jf que pa'.-;sou (' convida Darentes e am'g.JS para assis�

ti.l't!m à mis"a qe 7.° dia que fará cilebrar quinta feir:t,
d"a 22 às 7 h( _ s na Cat..'dral Metropolitana à Praça
15 de Novrmbro. P 'I" mais e"te ato, antecipadamente
ngradece

21-8-63

CA
"

foram expostos ao gover­
nante estadual os prepara­
tivos que antecedem à 'rea­

lização dI. FESTA DA UVA,
no municfpio de Videira, o

maior produtor do Estado
de Santa Catarina. O Go­

vernador Celso Ramos mos­

trou-se vivamente empenha­
do em que o certame se re­

vista do maior brtlhantts­

mo possível. Sabe-se, ainda,

que o deputado Dib Che­

rem apresentará projeto,
no sentido de que a FESTJI_

DA UVA 'se realize trienal­

mente, com assistência da

Seqretw'ia da Agricultura.
Também na audiência de

ontem, o sr. ceser Augusto

Filho encaminhou reivindi­

cação para que seja cria-

da, em Videira, urna Resi­
dência do Departamento de

Estradas de Rodagem de

Santa Catartna, assunto,
que, consoante a palavra
governamental, aguardarã
estudos do órgão técnico

competente.

Em seguída, o deputado
Dib Cherem e o Prefeito
cesar Augusto Filho, em

companhia do engenheiro
Celso Ramos Filho, titular

da Viação e Obras Públicas,
estiveram no local de cons­

trução da Avenida Beira
Mar Norte, do plano de me­

tas da CODEC, presencían­
do a rapidea eficiente dos

trabalhos executados pelo'
D,E.R.

JUlZO DE DIREITO DA VARA,

DOS FBITOS DA tAZENDA

PUBLICA E ACIDENTES no

Tn,.�.o\'LHO DA CO'IARCA
.

DE F"LOnrANóPOLIS.
:.lITAL lJ'� l,r -. ,;'"l DF AU

ssx-rrs, CO:,{ O PRAZO DE

TmN'rA (30) mA�, na fomia

al,alx,,·

íl Dau'of J( �O TO)',tAZ

,\i,\lH'(I"TlF"l n � ·'.\TTOS.
Juiz 'lo Hir{';lC 'f'11 ·I·.r d� VII

rn do>! 'F('.it,,� d' F '7"nd" I'ú

b,ka p A"idcn'''� ro 'rrabalh"

da Çomarca de I'l{)r·anópnli�.

C'broltul do Elltndo de Snntu

0.llaTirlj, n:t,�."rma rlc lei,

de que você precisa t
Na qualidade de revendedores auto·

rizodos, podemos resolver seu pro·
blema sem demoro. Em nossa estoque
locê encontrará - com certeza � a

peça ou o a'cessório que procuro, a

preço oe tabela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pelo mar·

ca IH. E. no coso de qualquer con·

sulto sobre o seu Internationol, jere­
mos o máximo prazer em atendê.�o.

Representante iÕI nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMÉRCIO E

REPRESENTAÇOES
rULV10 ADUCCI 721 -

ESTREITO
Um terço a vista e o. re5tq
<'m 12 preeto;aeS juro�

d.op.nas 1.%_

E n I T A I.
cidaouconteste o pedido no

prazo e forma l�gais; t;°_qu ... r

tendo urgência na ocupaçã?
do irr.ó..el, para o fim lIpontadOJ
requar a V. zscta., também,
mande Imitir a exprOpriante i_

mediatamente, na posse do Tcf ..

rido terreno, Independentemen­
te'decitação prévia do proprió!
uno nOs têrmos dO nrt.. 15, 1'�

rlÍgrnfo único, do diploma supm

cit"do, para O que se prontifi_
Ca a {lÍetuar O depósito do pr�

ço qUc ofer',cc. Cr$ �2.408-:0

(vinte' e tlOi� mil qUatrocen·t.:os
e noventa e Oito cr\!ze1rOS e.sc

tenta centavos), livre de qools
quer outrns ônUS ôl que est(!j1.
SUjeito o Imóvel, ou decorren

tes d�ste fdto, dessarte, dan­

d" 11 causa ° valor de Cr$ 22.
J!l8íO (�'inte e dOis mil qU,,_

trocenlos e nOventa e oito er.l_

zeiros e setentacentavns),t
protestando por todo ogênefO
de provas em dIreito pl\Imit:­
das, D. e A. esta espera deferi

m�nto. FlorianópOlis, 1" deDe_

�embro de 1961. (as.l ALTA_

MIRO SILVA DIAS. Procura-

dOr da Repúblic!i, em eXercíclJ. )

Despacho de fls. 2: A. Como 1"€

quer Fpolis., 14 _ 12 _ 62. (as.)
WaldenliTo Cascaes. CERTf_

DÃO DE FLS, 35v.: CerUíio

qUe cm c\!mprinlento ao r. mnn

dndo retro mC dirigi ao lugar

Alto. Cll,llo;nh,J.S, d�sta Comarca,
eaisendo dcixeide cltnrlbrn

imd('� }'�"",p"rniio()e"co.n
trar e fui informado Que-o mea

mo reside nO "Munlcipio de Pa­

pnnduva. COmllrca de ItRiópol'_;,
déste Estado. É verdade e d,,'"

fé. Canolnhas, 12 de fe"ereir�

de H)62. (as.) JoaqUim Vieira.

Lima _ Of'c;al de ,Iusllç,t.
CERTIDÃO. DS FLS. :;7v.: Cer

tifleo que '!>l� cumprimento do

rrpsente mandado. me dirld ati

lUFar Alto Ca."oinh<ts. HUniei­

'Oio de Pa"andu"a nestn CO­

marca e ai �end,.,. rlehei dê ri

tar Ibraim de Sá Ribas por niio

o encontra1' e ser infcrmado o

seu enderêçD. O rdeddO é ver

d�<ie e dou ré. Ital6pclis, 5 dll

llS!:ôst04e1963. (aB,) José de'

Tal - Oficinl de Justiça. DES

PAf'HO DFFLS. 60: Cite-se e­

dital com O prazo de trinta diaS.
Em 18 _ 8 <> 68. (RS.) Ma1'con­

d�s. E para que �lle�ue ao co·

nhe�im�nto do interessado e

não possa de futuro, alegar 19

nOrâneia, expedi ° presente e·

ditai que será publicado na íur

ma da l�i e f;xai:lo no lUZa!' de

eostume. Dado e pass!,do nesh

cidade de FI01'lanópolls Capi­
tal do Estado de Sauta Catari

na,aos dezesseis dias do mês dI'

agôsto do ano de mil nOvece,l­

tos e .sessenta e t1'ês, E·.l,
(Edison de Moura Ferro) E.'­

criviõo. o subserevi.

Jo,io 'fomaz lIIarcondez de
)!attos

.22-11-(;:;

Dr. Alo'110
�'nltl'l i'�1l11
CLtNTCA DENTARIA
i'"'atamento dflS afer.çô"!!

da bõca em adulto! ,.

crimças peio� metodos cll

ni'!o e cirurgico. C"nfecça{)
de proteses par('\aiF I!! to­

tai�
"tende I'JfO' a P fetra

das 8 às 12 h"ras e da� 15

as 19 boras ao'l sabadoa

pl'la manhã
E:l<clu'llva.mentr �om b ....

r', nill�radé
Jt.multórln l!:a11lcllJ Ju

l1eta - sala lC4 - rua Je

ronimo Coelho

IChegamos a Lísbôa às 11,10 hora local. Um dia

renoso. Uma inundação de ·sol e claridades. Demo­

ramos cerca de meia hora no confortável aeroporto.
No regresso pretendo desforrar-me com uma perma­
nência de alguns dias na hospitaleira capital portu­
guesa. Agora só tivc tempo para um "bom dia", um

"até a volta" e para compra de um "Diário de No­

ticias", jornal lisboense. Compra não. A sorridente
vendedora não aceitou o pagamento. Uma das tra­

dicionais amabilidades para com os brasileiros. Ca­

racterrsüca já minha conhecida, pois, de outro mo­

do, nceoe-e pensar que f6ra desprezo para os des­

valorizados cruzeiros .. apresentados para pagamen­
to

víoíadc na leitura quotidiana de jornais, tão

logo o avião partiu, engolfei·me na leitura do "Díé­

rio". Achei-o bastante informativo, Falta-lhe toda­

via, a vivaz e dínámica versatilidade do jornal bra-

sileiro. Ausência de vibração, de combatividade

apaixonada. Ausência do sal e pimenta das analises

críticas. Ausência de qualquer censura aos poderes
públicos. Verdadeira passívídade informativa.

Terminada a leitura, passei a palestrar com um

senhor que é da África do Sul e que viajava em

companhia de SU:l espõsa. Casal simpático, com

quem esrabetecemos contacto. E' diretor de um

Banco e possue vãrtas tndüstrtes em Israel, para
onele se dirige. A matriz das suas empresas, ou da

maioria delas, é em J'l�i1esburg, capital

Sul.africana·1�
Um casal que c l,. eu, mais de urna vez, o mun­

do todo. Vieram agora da América do Sul e estive-­

ram tamLém no Brasil, que adoraram, exch;;são fei­

a ti. situa�5.o pol:tíco-finR1c.:U'a. Estudou ali as .p.05-
;ibilidades pura inversão de capitais mas desistiu

;;�:n�is���,fU:;:�;oJI��:�� ;DS�U::US:;:t�;: ��n��:�: j.
01/), são dotados de apuradissima sensibilidade.

Percebeu borrascfls a lonea d�stan"ia. Disse que

'lguardaria melhf'r oportunidade. Os nossos politi­
cas é que poderão dizer si a espera ·será muito

longa.
Conversamos 'em inglês. com o socõrro para

mim valioso, de tcrl7!OS "idish" de nosso comum co-

I nhecimento. Como não podin deixar de ser, abordei

a questão dos "apartados" isto é, da separação odio­

sa imposta à popUlação negra do seu país. Uma si­

tuação vexatória e desumana, contra a qual pro�s­
ta a opinião publica mundial, inclusive a própria
ONU. Protestos e condellRGões acoll-.Jdas com frio

descaso pelo goyôrno .sul·africano.
Para desapontamento meu O'..lvi explicações ten-

tando atenuar a responsabilidade do govêmo. Apre­
sentou soluções (lue se- enquadram na caridade

QuandO o imperativo é de justiça social e equidadp
humana. São direitos que devem ser restabelecidos

pura a popUlação müiva, negra, cujo numero é

muiti'ls vêzes superior a dos brancos. Mas os bran·

cos possuem o poder do dinheiro e da fõrça.

A conversa foi interronpida pelo alto·falante

de bordO, avisando da próxima aterrissagem em

Fiumicino, o aeroporto oe Roma. Um dos mais

belos do mundo. Reunimos a baga.gem de mão e

t.X�::a!'"'N'. d� 'd"'seln'}��cor log�, p'na a baldeação.
Do avião da Penair deveríamos passar, após minu·

tos de formalidades,. para um da EI-Al, companhill
israe'ense, que nos levaria a Tei·A\'iv.

::;,., <"'5'C��
........��".::l

J. gêhweíâson

LISBOA - ROMA

5U RD U
Rli;PRESEI'!TANTE DO CENTRO AUDITIVO TELEX

ESTARA EM FLORIA!\!0POLIS, NO QUERí:NCIA PA­

LACE HOTEL NOS DIAS 25 - 27 � 28 - DE AGOS;

TO. FAZENDO DEMONSTR.'\.CÕES COM OS MAIS MO­

DERNOS APAR1i]LHOS OTOFo ..ncoS DA ILHA ATI­

CAl\T mINA1vfARCA) AGUARDA""":lO �S VISITAS OOG

INTERESSADOS .SEM QUALQUER COMPR0MISS').
27-863

REI ÚGIOS SUIWS
Ccm119nh'a im!):Jrtadora e distr:buid')ra exc!uslva

de uma das mais .acreditadas ma.'·cas de relógios suíço·oS

cuja fábrIca tem mais de um século de existência, esta:

nomeand,o concessionári<:s-.em t-Jdo o Brss'l, para tra­

balharem a parta de estcque no Rio d.e Janeiro.

Trat.a-se· de !�rr�dllto de alta qualidade. C[1!Il garan­

tia internaclo;:nal. C\:E' tcrâ c(,bc.tura publíc:tárla con­

siderável.
.

Os Interessad:ls devem ser firmas OU pessoas do ra­

mo' estabeleclda'S nas cidades Dara as quais daremos

excLus'vldade. Escrevam f)ferecendo dptalhes sôbre a

.

sua ptganlzação, para noss: estudo e :possível negocia­

ção, {J:rlgindo a cdrrespondência para:

DEL CASTILLO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
SIA - DELCAST
Cro 'xa P.ostal 1965 - ZC - 00

Rio de Janeiro

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕÊS DOS INDUSTRIARIOS

DELEGACIA EM SANTA CATARINA
Faço publico que se encontram abertas inscrlçó�.J

de AUXILIAR RURAL para lIlreench:mento de carg03

para o SERVIÇO PUBLICO FEDERAL.

As inscr:ções setã,.., feitas no INSTITUTO NACIO-

NAL DO PINHO, das 14,00 às 17 horas.

ABERTURA: 16/08/63
ENCERRAMENTO: 02/09/63
Não tom taxa

Venc'mentos: nível 3
Os candidatos d:l interior poderão inscrever-se por

procura9ão q\le deverá ser acompanha.da de duu t-:t-o­
graIlas 3 x 4, titulo de eleitor e certificado de reserviSta.

Os candidato.s inscrit<lS no c�ncurso para AUXI­

LIAR RURAL da Administração Indireta, p-:derio
Irualmente inscrever-se 110 mesmo conc�r;;o para o

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL,

i'lonanóp)l1s, 12 de agosto de lQ6I

4�;dOC;:�I NEVES
.�,---��...;'''''__'_@-HlI..l

Uma casa à rua Germano
WandhauseD, 39, Tratar nt
mesma,

_�__�._ 22-8-�. �
'L .•.

�,,� .�--c=- ��� ��"����� ..
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Autêntico sucesso .a· 'E')cpôsiçã&�' de" Fábio Mag�lhâes"
--

NJ\ OPORTUNIDADE' LANÇAMHHO DE OBRA D UNDULf BELl. SILVEIRA DE SOUZA E EVALDO PAULI
-------------_---- o HaU do Teatro'Álvaro presentes, o PrOle.ssJ, João nhista e aos escritores a

COLAPSO NA LINHA DE ONIBUS de Carvalho, di. 15, às 20 David Ferreira Lima, Ma.· enorrr,c anuencía do putilí-
- -

horas, estava lotado. .0 MICO Reitor da Uniwrsida- cu HUJ'UuWpulltano ao local

VIAÇAO TRINDADENSE �::Ol:t:���aal p�:S:;:� :o:eQ,:ne�ta�a���ll�U��� ��:id���;o;s���r�t::reS::
4V.SO AO POVO ��r:rti::i��rSã:�?;;i�:, :::en��amr:p:��!�n�� �e:�lar�;õ::or�U:i�eo�

bio de Magalhães e peruct- de Educação e Cultura da eia às Rádios o Desembar­
par do lançamento dos li- Universidac!a, que vem de- gador José Rocha Ferreira.
VhJS de Undoll Seu ("OS senvolver.do uma série de Bastos, alta expressão do
<;ICLOS"), Silveira de Sou- atividades, no sentido do magistério superior catarí­
Z.I ("UMA VOZ NA PRA, incrementar maior espirita nense. O público colaborou
ÇA") e I.!:valdo Pauli ("ES· cultural ao povo de Plori::-- de maneira decisiva para o

.

'l"J:.;TICA GERAL"). Qu�m nópolis. Falou, ainda, e maior'brilhantismo da "Noi

pat.rocínou as promoções respeito dos desenhos de te de Autógrafos" e Expu'
foi o Departamento de Edu· Puuío de Mu",alhães e das sição.
cação e Cultura da aeítc- suas imprcssoea sõbsc c.s

ria da Universidade de sen- livros "Estética cerar' O' DESENHISTA FÁBIO
ta Catarina, ... "Uma voz na praça" e "Os UE iI1A('AUIAES

Ciclos".

Viação Trmdadense, de" vreíra e Ota. Ltda.", firma
que e;;'l-liuta as nnnas de traaspcrte coletivo para as Icca­
lídadea de Pantanal, Trindade, Cor-rego Grande, Saco Gran­

de, Itacvl\.),)i e Sambaqui, nesta Capital, vem, com o me­

recido respeito ao povo daqueles bairros, o seguinte:
1 - l,!"e, em rnemor-íul dmgido a Prefeitura Municip rl

de Floria,h.Jpolls, mostrou per ocasião du u.ürno reajas­
semento L<,triíúri.o, a requerente, através de longa e funda
-ncntuda _),,", ,fio, ncompunhuun de dados estatísticos, .i

.agrunte desigualdade dos preces fixados para as diversas
.oncessíonanas de transporte coletivo; principalmente
aquelas cujos veículos trmegam em estradas de paralela­
ptpedos ou de asfalto, em detrimento das que têm de se

locomover por estradas esburacadas e mal conservadas;
2 _ Que, p.m, comprovaçuo do que se alegou no item

antenor, junt .... l.·:;.: tôdas as tabelas de preços em vigúr,
onde estão descrnmr...dos os percursos, as quilometragens
e os preços, teceres estas que a requerente anexou ao re­

querimento, :nostrando a culpa do poder público muní­

c1IJal ali quem de direito incorreu em equivoco e criou a

desigualdade apontada;
3 _ l,!c!�, a má conservação das estradas munícípnís

Al"m de sua presencu n.is a cooperação de our ros 61"

em multo contribui, ccnstderavcrmer te, para o desgaste e
obras uo Viaduto, dc,;,� ..m- gâos estaduais, corno o

.tesvatorreação dos veículos que ali t-afegam, operando-se te do MOITa da Ponte e OAES e a DOP. _ .1',., 1- s·

='!sse desgaste num riftmo acelerado, o que já n.n. occr.u
con .. rntçuo dn I!.vclI\(la B .i-. trerto, a par do .curo,

wm a .nesr;••a sequêncta no percurso leito por coletivo .te r'l'l'I1��r Norte, a CO'nb··:\O sua promoção de ror en-

QULrnS ccncesstonanas: de Desenvolvimento do'l (.3' verpadura, a CO:....·... ore- O rOETA LINDOLF BELL

.1 � Quu, nc trajeto feito pela requerente, corno por
ntut osnt uuvnndo yr,")':m. tua o revestimento priTua··Ú

exemplo, nnna 'I'rtndnde-Plorfanópolís, ClIJa qullometragom
ma de melhoria de cu lO;: l, rio de vias públicas locais. Nascido em Timbó, Lín-

é muito supencr, ou seja, quasi o dóbro do percurso Ieíta
Estreito e Coqueiros. Destaque-se, no conjun'o,.') dolf Bell, com dois votu-

pela Vh',<àu 'I'cuer, Iitiha Agronômíca-Plortanopolís, cou.c- No "Bairro das Pr -te, ". a levantamento e o �r·)ICTC mes de poemas publicados
do o preço de Cr� 17,00, per eapita;

atividade "cndequiann" fez" de prolongamento ds Gas- (o primeiro "OS PóSTU·

5 _ 4uê, não obstante a Iínna transitar por um bairro se sentir no alargi I ... J�.) par Dutra. Por outro lado, MOS E AS PROFECIAS",

populoso como o da Agronómica. truta-se de um percurso
aa ma Engenheiro Max de encaminhamento à SU� scc. com duas edições' esgota-

"morto", e sem movimento íutermedíúrío de passageíros, SOU?:l, nu ccnscrvacac da ção especializada, prcpcru das e o segundo "OS CIo

visto o bairro ser servido pela Viação Taner, sua co-irmã; base do pavimento da tau o expediente da desaprr- CLOS", publicado pela Edi-

6 _ Que, com o desmembramento da Emprêsa Floria. Juca do Lôíde e nas esca- priaçào de imóveis, com" tóra Literatura Contempo-

nópolis S.A. as linhas de transporte coletivo, nesta Capi. vações que procedem o es fito de aprimorar 115 (;,�n· ráoea l, declarou, também,

tal, passaram a ter novos proprietários, o que tudo indica tadonamento de VflícuJos dições de outras eslranas da imporlánt:ia de promo-

� ll1lpo�ibilid8.de de uma linlla cobrir os prejuizos dz da PI_'_ia_d_,_S_,u_d_ad_'_._·'_'<·_.n__d_o_,_on_'_"'_,n_te_. ç_ÕC_'_d_"_ta_n_at_u'_'_"_. .,.-F'_·;-',
outr;i_ Que, r.o caso de prevalecer o atual deSiq�r��� Ceiso Ramos Hornena9eado:��;���çõ:;af����c��:stop7r::·�:no�:f:C!tác����.!�r�a��� •

frota de ónibus, circunstãncia que acarretará, finalmente, o ��J I F
. .

:::a�i��O��ansporte coletivo para os pcpulosos bairrGs

-:_ Pe o I 9 u e· I r e n s e
S'Ubl�;-b���'I��::e d�s �J:��� ���li�ate�'i��tó��c::::;:�� •

alem do encarecimento da mão de obra especializada, cUJo
pagamento extravaza os limites do salário minimo, indlS'
pensáveis 11 conservação e funcionamento de um ônibus,
cOlocou a requerente na situação de vaI' a braços, r.:>Bis
dia menos dia, com a sua frota sem condições de trafica·
bilidadei

9 _ Que, tal siiuaç;'in virá. atingir m;tis aqueles que <;e

servem de transportc's coletivos e que demandam ãos cen·

tro:; urbanos do que aos proprietários da mesma, criando

m�l estar e prcvccnndo descontentamento, C"O!Ti r:.;suitadrs

imlA'evisíveis para a Ulltoridade constituida;
j 10 _ Que, se nflo !:h<.:udida a sua prei.enção, a requeren·
te acabará, em pouco tempo, sacrificada pelos compromis­
sos que vem fI·sumindo e pelo ônus decorrentes dessas U·

nhas, r, .,tu:1'io·lhc, assim, o melancólico encerramento d�
suas atividades nestes setores;

Em face do expOsto, apelando para o alto espirita pu·
blko de V. Excla., aguardamos seja feita justiça no caso,
aflm-de que o povo, que é sempre o maior prejudicad,:),
nãu venha a sentir os efei�os de uma. paraliz.ação imposta
pelas circunstâncias.

P. Deferimento

PALAVRAS 00 MAGNIFICO 1 .....
'

O PúBLICO PRl:SJ:i:NTE'REITOR

Falando aos órgãos da

imprensa falada e escrita
Realmente fGi uma auten­

tica consagração ao ecse-

CODEC A'ÇAO NO CON1INE�nE

Estes foram alguns dos itens da pcticão dirigida à �.

Excia., Prefeito Municipal, que, além de tomar conhecime:l'

to da disparidade apontada, negou·se na eqUiparação de

preços da tabela em vigôr.
A:;sim, a Empr(J.su de Transporte Coletivo Trindadense,

tem o pezar de comunicar ao povo daqueles bairros, o ano

cerrameúto de suas atividades naqueles seLares dentro de

Velho desportista, deti:·

poucos dias,

VIAÇAO TRINDADENSE
de Vieira � Cia.

Impressionado com a õtt­
ma acolhida que teve, o ar­

tista Fábio de Magalhães,
que foi entrevistado pelas
Radias d,' ClJpit.lll. teceu sé­
rias considerações a respeí­
to dos movimentos de sao
Paulo e salientou as p,r:).
moções da Reitoria como

exemplo de fecunda contn­

buiçân à cultura de Senta
Catarina,

na
Rendimentos mensais pagos ou creditados (inclui g:a·

ti!icações, bonifir:acões, 13· salário e outras vantagens,
alem do salário mensal)

De

D'
D'

D'
D,

D'

CrS 73.750,00
Cr$ 82.083,90
Cr� 94.58:{,OO
Cr$ 107.083,00
Cr$ 123.750)10
Cr$ 140.333pO
Cr$ 157.ooU,00
Cr$ 173.{;/;6,oo
Cr$ 190.333,00

o programa "Você ci I)

Juri", que a Rádio Guaru.)á
apresenta t.odos os domino

gos a pa-rtir das 20.30 11;;.
sob a produção e comando

do Dr. Canage Cotta deba·

teu eIIl sita última audiçiio
um grande tama social e

jurídico: a REGULAMEN·

TAÇÃO DOS JOGOS DE

AZAR.
Nesta grande noite dr> ce

bates e5tiveram num l'c·

líssimo conlronto de idéias

e palavras o Dr. Dante ri"d

Patl:a (Cavorf'ivel à referida

regulamentfV:õ.ol e o D�.

Mfln0C1 Antõllio Fogaça d2

Almeida (conlrrt a rO:>j'.!u!:l·
mcntnc;ãol. (. primello, ado

voga.do em Tuharão, e o s('·

gund(J, Delegado R"v,ionr.l
de Polícia de Blumenuu.

Como estipulo. ri caroctp·

Zuny Gonzaga (cx·UehJg"udo
de Policia de Cuçador ú

atual Asscssôr Técnico da

ASt;.embléia Legislativa do
Estado), o primeiro eon·

trário à pena de morte e o

Los do auditório é 10 votm.

pelo tclefqne, tmldo sido

registrados no final 3 votos
contra a regulamenLaçflu
do jôgo, 11 votos a favor �

I neutro.
A reportagem poude r,··

gis!rar presentes ao lludi
tório, comprovando o alio
índice de interesse dêste

programa que tomou cont.a

da opinião publica catari·

nense, o:; Secretários de E3'

tado, Drs. Luiz Gabrid

(Agricultur::!) e Jade Ma':p,
lhães (Segurança Pública).
Ern conversa com a equi·

pc do programa após esta

audi(:iIo, Canagé Cotta (pr·)
dutor) - Ney Neves (r'C·

pórter volante) e Nazareno
Coelho (intennediário), ;;n·
demos apurar que o pró·

ríf;Uca do pronamn. np, •. ; xi.mo tema a ser debatido timo voto, quandO após a

as duns flUles rlc dchnÚ'!s (a �m "Vncê é o Juri" será a tomada dc 14 pronuncia·
n,.i"\1pi,.:> r'" " 'l;""t,,� ,..,,' T "''''1'\1.01. n� MMTE, já len· menlos o c�core era de 7

ca cada Ot:f.ldor u cQail.i.clad.í!.S D.S Di'.,. votos a Cavar e 7 votos_9on
"

,".c,:,:, ':; �;��,,:,:;:�'�������5Z;��:?=:��c���:(:,' �; �;'; ''';'';,�::;','��:u �:�
o tema. erv pau'".!, atuar iflembro':Ç3 Çoq�tc.,

..•. _ .. .'" .. �' .

< •

•.

__ .:-::-, 7( ... ·-"j;

segundo a I!l.vor da lll�sma

Alias, um oulro grande De
lema social c juridico Coi
debatido na audição nnte·
rior: O DIVÓRCIO. que em

virtude da greve dos grMi·
cos estivemo..,> Cora de ciro

culação c impossibilitados
de registrar, quando estive·
ran; em debates os Drs.
Hê:io Barreto dos Santos

(dll Faculdadc de Direito) e

Paulo Stuar.t Wright (Depn·
tado E!>tadual), aquêle con·

tra fi é;;te a Cavar do divór,
elo. Naquela ocasião o DI­
vórcio foi derrotado no ui·

D'

EXEMI'LOS

1) Contríbuintc percebe
um sário mensal de .

CrS 9O.I)O(),00; menos con·

tribuição para o IAPe .-

8°'-0 - CrS 82.800,00; .u
compulsório mensai Cr$

1.600,00.
•

. 2) Contribuinte percelle

�� ���g;��Om:r:a�ia� ';A;'�
percebe da cia. "B" Cr$
80.000,00; rendimento men·

sal Cr$ 170,000,00i a contri·

bill.,Ç!:io máximn Ira ô)

IAPC é (Ie 5 salários· mír.t·

1110S: ln�:t ê!e p(jd�d .�c·r

Cr$ 73.749,00
Cr$ 82.082,00
Cr$ 91.582,OU
Cr$ 107.082,00
Cr$ 123.749,00
Cr$ 14.0.332,00
Cr$ 151i.!J9H,00
Cr$ 17:1.665,00

a Cr$ 190.332,00
em diante

tau ao público de Santtl

Catarina, sua primeira
obra: �ESTÊTICA GE­

RAL". Dentro em breve, cln
Pôrto Alegre, publicará seu

segundo livro que tem por
titulo "O TRATADO DO
BELO".

....

·_.I
Flagrantc�. tnn.ados por ocasião da Expusiçãn e Iancameníns, sob o Patrocínln do

Departantentu rl!' rtducação e Cultura da Rdt(',.b_ d", use, No Jlrimeiro plano vi,sf'

o contista Silveira de Souza, o crítico Nereu Correia e o ProCes!'or Evaldo PaulI;
no st'gtJr.do phno nota·se o redator desta fôlha, Périclcs Prade, o desenhista Er·

nc!Yto l\k"er Filho e o llocta Linlh)lf Bell; e no terceiro observa·se o cronista Raul

caldas Filho, ti ProCessor Jair lIamms, .Bell e o desenbista Fãbio de Magalhães.

nas Rádios e Jornais, apê­
los às autoridades para que
auxiliem a EditOra Rotei!:),
que acaba de lançar o pri·
meiro volume (�Uma Voz
na Praça"), de Silveira de

Souza). Reafirmou ser esta
Editóra uma possibilidade
de grande importância pa·
ra que os autores noves

possam publicar seus traba·
lhos.

uma afirmação de que a

Universidade é excelente ó··,

gão de divulgação e parU.

OUTRAS Ir\'lPRESSóES

Estas promoções, bastan·
te concorridas,' trouxeram supenor

��-U�"="f::;.,.�o:..,""�"!_?""�",_,,,"_m�"!�'='...ina_' -t.

Silveira de Souza, aut·')r

de "O VIGIA E A CIDA­

DE", lançou por ocasião da

Exposição, seu segundo li·
vro "UMA VOZ NA PR.\.­

';A". Tem enviado seu vo°

lume .à critica nacional e

;â 'estão se pronunciando
as autoridades literárias. t:
um livro de excelente apn·

sentação. e forte conteúdo.

PROFESSoR' EvALDO
PAULI

Desconto mensal
.

ISENTO
C"

CrS
Cr$
C"

C"

Cr$
C"

CrS
C"

1.300,00
1.600,00
l.!JOU,OO
2.500,00
3.200,00
4.000,00
4.900,00
6.000,00
3,5'%

co ai�l' decimento pela homem!·

«anc..o longos anos ao es· négro. gemo Em nossa edição d�

porte úAtarinense, inclusive 'No clichê, vemos o mo· amanhã, daremos noticiário Evaldo Pauli, ProCessor

oomo. a't.!eta, �, sua 1_1l0?:�, menta em. que o Governa rnais completo sObre o �a�:��;!a d:e:il����!�,Ci��
���!'l� � sr: ��\�� ��:;;�s .�: c;l.or pronunciava, sensi�Hi. acontecimento. c'iências e Letras, apresen.

Sá.b�q� g ,��lO Fiiueire��;� zado, suas palavras de agra·

Walte' �m", i:�::Z:�::�;!��!�\;�� E'",préstimo Compulsório· Cálculo da':
____� D_i_"_to_'__ ,

,'O_d'_lO_"_ed_O_"_'_'_'_S_'OC_M' cobranca dos assãlariados :��:�::.��� '��,,�:(.�: :- a:;��::r���,,�ga�:g�:
J f J '. O a'rtigo 5" ào Regula· rendimentos classiCicãveis recadado mediante retf'n· -------------,----

O9O O •• a ur I
menta do Emprestimo Com· na cédula C da declaraçfl') ção mensal nas fontes, de

�:�::�oaosP�:�e�����rio:E�� �i��e��:;�I��s;iOo ��:�� :��::dO com a seguinte ta·

G .,

uaruJa 'ii
I!'�dl) sidu tomados S vo0 ria Jurlúicli: do Estado) e ��é

8"'0 sóbre CrS 105.000,00
(Cr$ 21.000.00 x 5 =CrS .

lOá.OOU,{)()J; an.., sObre Cr$ .

1O.').OOU,flO Cr$ 8.400,00,
sua conl ribuição para o

IAPC. CrS 170.000,00 menos

Cr$ 8.40(1,00 igual a Cr$
161.600,00, seu rendimento
liquido; sObre este mono

tante pagará de compulsj·
rio: Cr$ 4.900,00 mensais,
3) Contribuinte percebe

da Clrma "A" um salário
de Cr$ 50.000,00; da firm9.
"B" Cr$ 60.000,00; total
mensal CrS 110.000,00: dedu­
zida a contribuição para o

Inr.ti!uto - 8�(l _ sôbre
CrI; 105.000.00 - CrS
]1")1.6110,00 ,; o rendimenlc

CrS 'UlOu,OO mensais.

OBSERVAÇÕES: _ A Lei

4.244/63 preceitua que o

empréstimo compulsório in·

cidirâ "em todos os renrti·

mentos da pessoa física".
Conciliando este dispositi
vo legal o REC estabelece

que o contribuinte da ccdu·

da C, comunicará por e,>·

crito a cada fonte pagadC'·
ra os rendimentos prov,�·
nientes de outras fontes c

indicará o montante que
deseja. ser descontado em

cada uma delas. No caso de

exemplo 3, uma só fonf,�

poderá reter a ecnt ribuição
compulsória. ou P/l(J,'J":l <;1"

dividido eret.:-o:> a", C{U;l.� tu

Tf'S,i--'- •. l'-, .....,.\, .. \"'.L

SEMANA RURALISTA ALCANÇOU
SEUS 'OBJETIVOS

A Serr.ana Ruralista 'la Preto e Videira. Contou
essa Reunião de tê(.nicos 9

produt0I:es rurais com a

presença e part!dpação ati·
va' de Dom Felieió Çesar da
Cunha Va!'com:elos� Arce­

bispo Coadjutor dé Floria,

nópQlis e Dom ACo�so, Bif­
pc de Lajes e mais algur.s
religiosos ativos nas pale...
tras.

Videira, foi um aconteci·

menta de êxito realizada f9-

eentemente Cf>m a partlci·
pação do dr. Luiz Gahli31,
Secretário da Agritu!tur2,
dois Bispos e técnicbr..
A região abrangida peia

Semana Ruralista foram ('s

rriunicfpios de Arroio :Trill4
ta, Salto Veloso, !"'inheir"

N'OVO POSTO DE ARRECADACAO
O Governador Cel.�(\ Rn· Pôsto resulta de lnqU'ériCO

mos acaba de assinar de· Piscai, levado a efel';O na'

ereto na Pasta da Fazenda. quela lcx:alidade, que d�
criando um Pô:;to de Ar· l:1onstrou atender "- mes-

Os �mcrkanos, para· gáudio das mim,rius ncgati·
v.l,�, mah uma vez se demonstraram desalmados agen·
tt's lIo ]J(l""�. l;::.,polialivl·

I.>I.!(!S era jusLo esperar, Cace ii atuação que àté ago­
ra tiveram, que cooperassem cono�co, com as nOSS3S

gloriosas trad\(;oús, com o prog so que rep:esenLa·
mos, (:aro a disciplina que pregamos e cultivamos, com
o· st'ntido Popular que representamos e que o consenso

unanlme nua nos recusa.

Um contratempo sofrido, na atual conjuntura, liA

hem que niw afete interesses monetários, de m;\ior 011

menor receita, vem sempre despertar novas ambições
e novos apetites, como se fossemos presa fácil e inde,

fesa, exposta â posse sem os rigores da conquista.
O êxito que e:.i;ava em nosas esperanças foi tro­

cado pelo revez duro e sofrido, ao qual se seguirão,
sem dúvidas, explorações de todo o tipo, na. cstul'a

lenlativa tantas vezes frustrada, de encarvoar nOSSllS

relações com velhos amigos.
Mas, saibam quantos, essa. vitória vennelha não

nos assusta.

Os amerit..:.anos bateram o Flamengo por 3 x 1, an·

teontem, no. turno do campeonato. Veremos o retur·

'i.i.t"�·· ,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


